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E STE para nova época 
A época balnear já começou, mas na costa aveirense ainda são poticas as praias 

concessionadas que já se encontram preparadas para receber os banhistas. Na área da 
Capitania do Porto de Aveiro; que abrange as prajas entre o Furadouro até Mira, apenas 
28 das cerca de 40 concessões existentes têm contrato com nadador-salvador, afirmou o 
Comandante do Porto de Aveiro, Branco Toscano. Este fim-de-semana já abriram 15 
concessões, revelou Branco Toscano, «um número que até é superior ao dos anos anteri- 

Rus Ávaro da Siva | | ores», comparou; adiantando que até ao dia 15 todas as praias concessionadas já deverão 
Sano ni4) | ter a vigilância assegurada. Quanto às praias não concessionadas, a Capitania do Porto 
Teet.294427615] | está à espera de receber duas viaruras todo-o-terreno, na âmbito de um protocolo que 
= tem vindo a funcionar todos os anos. Às viaturas, que se encontram equipadas com 

telemóvel, VHE e material de salvamento, vão ser utilizadas por uma equipa formada por 
Re da polícia marítima e um nadador-salvador. «Agora estamos a contactar as 

para subsidiarem o contrato com os dois nadadores-salvadores», adiantou Bran- 
co Tea Tal como nos anos anteriores, uma equipa vai parrulhar a zona norte, desde 

o Furadouro até S. Jacinto, enquanto a outra irá patrulhar a zona Sul, entre a Barra e 
Mira. 
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Férias com Fronteiras 
VeraMartins 

O bom tempo pa 
rece ter chegado e, 
com ele, as pessoas pa- 
recem ansiosas. Aguar- 
dam pelo repouso, di- 
vertimento e lazer, 
pela paz e sossego... 
pelas fér 

A Praia e o campo, 
costumam ser os prin- 
cipais locais eleitos pe- 

  

garvias e Alentejanas. 
Outros preferem o 
Norte e passeiam pe- 
las belos campos 
Transmontanos, que 

  

pequenas aldeias. 
Não nos podemos 

esquecer do litoral e do 
interior que, «cada vez 
mais, são zonas requi- 
sitadas é procuradas. 

  

gens marítimas, cam- 
pestres, rústicas e cita- 
dinas que caracterizam 
o nosso p 

A faixa norte de 
Portugal ( Minho, 
Trás-os-Montes e Alto 
Douro), está estendi- 
da entre o oceano c à 
terra galega e leonesa. 
São regiões onde a ve- 
getação cresce, mesmo 
em zonas montuosas, 
como a serra do Gerês. 
zonas intensamente 
cultivadas, densamen- 
te povoadas e caracte- 
rizadas por um habi- 
tat dispérso. 

Nas Beiras, o rele- 

vo é maior é, porém, 
dado à Beira Litoral, 
estendida entre mon- 
tanhas e mar. Das ser 
ras que lhe fazem 
fronteira com a Beira 
Alta escorrem: os rios 
que, uma vez na pla- 

  

nície, vêm irrigar os 
terrenos baixos que 
eles próprios ajuda- 
ram a criar com os de- 
tritos, com os pedaços 
de solo que arranca- 
ram às encostas inte- 
riores. Desce o Vouga 
da serra da Lapa para 
esparramar-se pela re- 
gião de Aveiro, para 
alimentar a própria 
laguna com as suas 
areias. À Beira Trans- 
montana é uma terra 

excessiva, de clima ex- 
temo, que as monta- 
nhas deixaram isolada, 
uma peneplanície im- 
penetrável à influên- 
cia marítima. Já a Bei 
ra Baixa apertada en- 
tre as serras da Estr. 
la e da Gardunha e à 
fronteira -, porque à 
beira da raia, aprovei- 
ta Os seus montes 
para fortificar-se. 

Para sul do Tejo, 
afastando-se porém da 
sua margem ribateja- 
na, abre-se uma zona 
de relevo acentuada 
que, no entanto, se irá 
esbatendo à medida 
que yamos avançando 
para o sul, o Alentejo 
e o Algarve. 

Separado do Sul 
alentejano por uma ca- 
deia de serranias, o 
garve demarca-se do 
resta do país como 
uma região mais bem 
defendida entre todas, 
com asua fronteira ser- 
rana, fluvial e mari 
ma que, acabou por se 
tornar no pólo turísti- 
co mais importante de 
Portugal. 

Possuímos um país 
repleto de prazeres e 
de maravilho: a 
gens, cheio de novida- 

    

  

  

   

   des e de autenticidad 
Contudo, nas férias de 
verão, muitos portu- 
gueses preferem o es- 
crangeiro e aproveitam 
o verão para visitar 
outros. países. 

Entre o Estrangei 

ro é Portugal, as opi- 

  

das Províncias quis sa- 
ber as preferências dos 
aveirenses e, foi para a 
rua perguntar: prefere 
passar as suas férias em 
Portugal, ou no Es- 
trangeiro? 

Susana Ribeiro, 
24 anos, Trabalha- 
dora/Estudante 

  

Gosto mais de pas- 
sar as férias em Portu. 

gal. Adoro o Alentejo 
é, para além disso, te- 
nho a berteza que exis- 
tem, no nosso país, 
outros locais magnfi- 
cos; Não entendo por- 
que é que há tantas 
pessoas a gastar di- 
nheiro no estrangei- 
ro... temos em Portu- 

gal locais tão bonitos 
para desfrutar. 

Filipa Borges, 12 
anos, Estudante 

  

No Estrangeiro, 

porque vivo em Portu- 
gal e gostava de conhe- 
cer outros países. Para 
além disso, acho que 
“lá fora” há mais novi- 
dades, lugares mais in- 
teressantes e moder- 
nos. 

Miguel Silva, 14 
anos, Estudante 

  

Optava pelo Es- 
trangeiro, porque 
quero conhecer sítios 
novos, com lugares 
diferentes. Sei que 
existem em Postugal 
muitos lugares que 
ainda não conheço, 
mas prefiro o Estran- 
geiro. 

  

Maria Concei 
ção Ramos, 78 
anos, Reformada 
    

Em Portugal, por- 
que fica muito mais 
barato...tenho família 
em várias zonas do 

nossa país, por isso te- 
nho de aproveitar! Co- 
nheço muito bem Por- 
tugal, mas acredito 

    

que ainda tenho mui- 
to para ver! 

João Santos, 32 
anos, Empresário 
da Construção Cj 
    

Principalmente em 
Portugal. Penso que 
muitos portugueses 
vão para o Estrangei- 
to, porque não conhe- 
cem a realidade do 
nosso país. 

Quando visitar 
todo» Portugal, come- 
go a viajar para outros 
países. 

Alcino Dias, 47 
anca: Empregado 
Fabril 

  

Costumo passar as 
férias em Portugal, 
mas se tivesse possibi- 
lidades visitava o Es- 
trangeiro. Conheço 
Portugal de norte a 
sul, mas, não há dúvi- 

da, se tivesse melhores 
condições monetárias 

assear para outros 
países! 
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entrevista da semana [Jaime Borges | 
  

A Educação é o pelouro 
que dá mais “dores de cabeça” 

De um dos pelouros da responsabilidade de Jaime Borges têm surgido, nos últimos três 
alcandoraram de reconhecido anos e meio, várias iniciativas que 

Szenes, Resende e Pomar, e muitos outros, têm feito de Aveiro um pólo de interesse 
Faso daeeendo oficio fo RA GIO RU é qua ou fiesoma cultas 

boas, o que não pode acontecer para quem quer um País equilibrado. Foi por isso que 
Je Borges aposto, no início o 20 passado, num cido de copiçõs A Arte do 

Século — para Aveiro grandes exposições 
nennido Pon Jud ligado a Aveiro por razões do coração, e que produziu 

Bi Pano É PD O pinta = e 
ra O Cuica Tee Ria Dad Er US rt O 

que há cinco ou seis anos não expunha em Portugal. 
a a Dn po DR O ce 

artístico português e com as pessoas que se dão com... que tem 
sido possível trazer a Aveiro os nomes que se têm visto, depois de a Câmara ter 

Serviços de Cultura, com Divisões que não existiam em mandatos 

numa cerâmica de, 
Justiça de Lisboa, mas 

no País, em 

  

Campeão das 
Províncias (CP) — 
Tem sido apenas o 
conhecimento dos 
artistas que tem 
sido o light motif 
para a sua vinda a 
Aveiro? 

Jaime Borges (JB) — 
Julgo que sim mas não 
só, Ás-edições que faze- 
mos dos catálogos das 
exposições são obras 

los grandes críticos de 
Arte. São obras de co- 
leeção que procuramos 

  

dado, com boas ilustra- 
ções e acompanhadas 
de bons textos, que 
também “Seduzem” um 
pouco os artistas que cá 
vêm. 
CP Essa edições 

acarretam elevados 
custos... 

JB - São grandes in- 
vestimentos, mas tam- 
bém há algum rerrorno, 
e temos conseguido, 

  

esses catálogos 
CP — E do Minis- 

tério da Cultura? 
Tem havido apoios? 

JB — Não. Até este 
momento, não. Esta 
mos a ver se consegui 
mos apoio do II QCA 
é pensamos que a par- 
sir daí poderemos mais 
afoitamente ir mais 
além, Vamos ver 

— Plano Operacional E 
ultura nos vai apoi- 

aro 

      

CP — O Museu da 
República — Arlindo 
Vicente — tem mos- 
trado algumas ex- 
eq mas 
ta-lhe o cariz de 
Museu... 

'B — Estamos ainda 
em negociações, julgo 
que já numa fase final, 
para trazer o espólio do 
DR. Pedro Vicente, e só 
a partir daí definiremos 
o que vai ser o futuro 
Museu da República. 
Enquanto isso vamos fa- 
zendo exposições por- 
que aquele espaço não 
pade, de maneira ne- 
nhuma, estar fechado... 
e vamos trazendo expo- 
sições que se coadunam 
com o espaço é com o 
nome que aquele espa- 
so tem. 

CP — Aponto uma 
crítica: o Museu 
está mal sinaliza- 
do... neste momen- 
to é mais visivel à 
noite do que du- 
rante o di 

TB — É dificil conse 
guir uma sinalização 
agradável « que não 
choque com o engua- 
dramento do imóvel, 
mas estamos a estudar 
esse pormenor, já que 
neste momento às úni- 
cas coisas que o identi 
ficam são as portas car- 
tazes que definem as 
exposições. 

CP — Há alguma 
programação adi- 
antada para aque- 
le espaço? 

JB — Estão a ser ne- 
gociadas outras exposi- 
ções. Em Setembro te. 

  

   

  

Aveiro a um 

nacionais e internacionais, 

  

remos uma Quinzena cada um deles? espaços de exposição. | Museu do Automó- 
da Fotografia, e está JB — Há. Temos uma CP - Falemos de vel Antigo... e já há 
ainda prevista uma ex Comissão que avaliaas Museus. Numa re- — conselhos limitrofes 
posição de trabalhos de propostas de exposições cente organização interessados em 
Novos Criadores, a para a Galeria Munici- foi criticada a falta aproveitar o que 
exemplo do que já pal, que no final de de disponibilidade | Aveiro parece des- 
aconteceu o ano passa- cada ano define o que | da Câmara de Ávei- 

do. vai para cada um dos | ro para apoiar um Continua na póg. seguinte 
CP — No prática 

está a funcionar 
quase como uma 
outra Galeria. Mas 
a verdade é que a 
Câmara tem mais 
Galerias... 

JB = Sim. A Galeria 
Muni que tem 
uma calendarização de 
exposições para todo o 
ano; a Morgados da Pe- 
dricosa, que tem expo- 
sições pontuais e se en- 
contra um pouco mais 
liberta para a colocação 
de exposições que nos 
interessam em determi- 
nado momento; Os es- 
paços do Centro de 
Congressos; e agora te- 
mos um espaço nobre ca 
Câmara, que continua a 

  

    

   

  

  
Gisa eia or) E 
ahead dar ? E 
grama, já que possui , 
um espaço razoável e y 
privilegiadamente loca- À E ngm 
lizado. Temos ainda um X so 
espaço para artistas ain 2 // | BUFFET REGIONAL 
da jovens, no começo EO DOMINGO AO ALMOÇO 
de carteira, que é a Sala 
Contemporânea, do 
Centro de Congressos, 7 
é tada a parte de baixo ' 
do Cento de Congres- É 
sos é destinada às expo- : PA 
sições de alto nível. a HorELSO iaDE 

c om todos 
esses espaços, há 
critérios definidos 
para a ocupação de 
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Continuação do pég: anterior 

prezar... que co- 
mentário lhe mere- 
ce esta situação? 

JB - Começo por 
referir que a Câmara 
tem apoiado sempre o 
Clube Aveirense de Au- 
tomóveis Antigos, e é à 
isso que se refere... têm 
uma sede cedida pela 
Câmara no Centro de 
Congressos, a Automo- 
bilia é bastante apoia- 
da, e tudo o que nos 
têm pedido, e tem sido 
possível, nós apoiamos. 
Agora, de facto, o Mu- 
seu, eu sou o,primeiro 
a dizer que o gostaria 
de ter em Aveiro! Penso 
que não irão instalar 
um Museu desses nou- 
tro local. Vamos ver se 
conseguimos desenvol- 
ver o projecto que eles 
têm, mas há limitações 
de espaço. Um Museu 
desse tipo precisa de 
um grande espaça, de 

drados de espaço para 
or Os carros antigos, 

objectos musculogica- 
mente grandes. Quem 
conhece o Museu do 
Caramulo tem noção 
do espaço necessário... 
Há algumas ideias, e 
uma delas é o aprovei- 
tamento do espaço do 
antigo Regimento de 
Infantaria, se a CG; 

ta o conseguisse adqui- 
sir. 

  

ima» 

  

CP - E qual é o 
óbice? 

JB-Só e *apenas” o 
dinheiro que o Estado 
quer pelo espaço. Pode 

parecer um absurdo, 
mas a verdade é que as 
exigências do Estado 
são exorbitantes, e in- 
viabilizam o aproveita- 
mento de um espaço 
que com o tempo se vai 
degradando, sem apro- 
veitamento e utilização. 

CP — Tendo Avei 
ro um Museu, do 
barroco, falta-lhe., 

  

facto, um grande Mu- 
seu. Até porque temos 
peças guardadas de es- 
pólios que temos recu- 
perado, é até mesmo do 
Pavilhão do Cont 
mento dos Mares, na 
Expo-98, mas temos 
outras que serão para 
um futuro Museu da 
Cidade. Tudo precisa 
de um espaço, e talvez 
a Polis nos venha facul- 

  

em si, já pode con- 
siderar-se um Mu- 
seu, com os painéis 
de Vasco Branco e 
de outros artistas... 
mas há muitos ou- 
tros que não estão 
representados, e 
nas novas passa- 
gens desniveladas 
teriam um bom es- 
paço de aproveita- 
mento para mostrar 
esses artistas, al- 
guns dos quais têm 
obras armazenadas 
na Câmara à espe- 
ra de serem mostra- 
das.. 

JB = Tem ravão, Te- 
mos algumas propostas 
de monumentos 

  

tistas de Aveiro que 
queremos desenvolver. 
Mas só gora é que te- 
mos espaços disponí- 
veis para isso. São pro- 
jectos para espaços 
abertos, para rotundas, 
por exemplo. Acho que 
agora já há sítios na ci 
dade onde podemos e 
devemos ter monu- 
mentos 

CP - Nas suas 
responsabilidades 
camarárias estão 

ainda os pelouros 
da Educação, da 
Ação Social, da 

  

ao Preservação do 
Património, do Des- 
porto e do Turismo. 
Não são pelouros a 
mais para um ho- 
mem só? 

JB — Se calhar são, 
mas é o que tem de ser. 
Foram-me distribuídos 
no início do mandato 
e tenho tentado fazer o 
melhor possível para os 
levar a bom termo. 
Nalguns terei feito me- 
nos do que noutros, 
mas também por falta 
de alguns meios huma- 
nos que ainda não foi 
possível ter. 

— Começando 
pelo Desporto... 

JB — Temos procu- 
rado apoiar as Associa- 
sões e colmatar alguma 
falha que a Câmara pos- 
sa ter nesta área... 

CP — E no Turis- 
mo? 

JB —Já que temos 
uma Rota da Luz, te- 
mos procurado dinami- 
zar o Turismo Cultural, 
através dos nossos Ser- 

viços de Património: E 
acho que temos conse- 
guido. Os vários per- 
cursos que já criámos 
acho que são interessan- 
tes. E têm sido bastan- 
te procurados, 

- Falou na 
Rota da Luz... não 
há uma sobreposi- 
ção de interesses 
com duas entidades 
a explorar uma 
mesma área, a do 
Turismo? 

'B — Neste caso não 
há. A Rota da Luz faz 
um tipo de divulgação 
de uma área turística 
diferente daquela que a 
Câmara procura fazer, 
apostando noutras áre- 
as, com à dinamização 
de vários aspectos do 
turismo cultural, e ago- 
ta também com q turis- 
mo religioso, e outros 
tipos de percursos. Lem- 
bro-lhe o percurso da 

  

  

  

Campeão dos províncias 

  

pedra de calçada, e mais 
recentemente o do azu- 

    

ção do Património, 
deve ser dos pelou- 
ros mais dificeis de 
geris... 

JB — É um bocado 
complicado. É oportu- 
no dizer aqui que quan- 
do chegámos ao execu- 
tivo, em 1998, não t- 

nhamos organigrama 
que suportasse algumas 

Tivemos de o 
altçrar e neste momen- 
to temos à Divisão de 
Cultura e Turismo, a de 
Acção Cultural, a do 
Centro de Congressos, 
à de Bibliotecas e Ar- 
quivos e-a de Museus e 
Património histórico. E 
é este Serviço que está a 
desenvolver o protoco- 
lo que já temos com a 
Direcção Geral dos Mo- 

numentos Nacionais, 

    

7 de Junho de 2001 

  

      

  

ara o inventário do 
património: arquitecrá- 
nico, fizemos também à 
carta de risco do patri- 
ménio, e estamas-agora 
a desenvolver a carta 
tecnológica do conce- 
lho de Aveiro; e a carta 
de património. A carta 
arqueológica está prati- 
camente concluída, de- 
vendo ser entregue den- 
tro de um mês, mês e 
meio, e quanto à carta 
do património temos 
desenvolvido: com. as 
Juntas de Freguesia um 
protocolo que nos per- 
mite publicar, em Se- 
tembro, o primeiro vo- 
lume, que será da fre- 
guesia da Vera Cruz. 

CP - Quando 
fala na criação das 
Divisões a que se re- 
feriu, quer dizer 
que quando chegou 

—» 

  
Jaime Borges 

  

Um autarca que já foi actor de cinema... e esta?!!! 
Jaime Borges, sessen- 

ta e dois anos de idade, 
casado, com filhos e ne 
tos, empresário, galeris- 
ta € autarca, começou 
com uma livraria e gale- 
ria de arte — a terceira do 
País, depois da 111 (Lis- 
boa) e da Alvarez (Por- 
to). À primeira cerâmica 
de grés de Aveiro nasceu 
por iniciativa sua; e «ain- 
da hoje devem andar por 
aí objectos interessantes 
nas mãos de colecciona- 
dores», e mais tarde vi- 
rou-se para as antiguida- 
des e uma outra fábrica 
de cerâmica que mante- 
ve até há cerca de cinco 
anos. Esta Cerâmica — 
Santo António — deu 01 

  

  

  

gem mais recentemente 
à Galeria do mesmo 
nome, na ocupação doa 
antigos currais do: gado 
da quinta, transformada 
em € 
pecto muito interessan- 
te um espaço muito bem 
conseguido, onde ocor- 
rem com frequência ex- 
posições de arte. 

Conhecedor da meio, 
considera que Aveiro está 
bem recheada de espaços 
que proporcionam uma 
ba da Arte, afir- 
mando que «na devida 
proporção, não está nada 
atrás de Lisboa e Porto». 

Teve grandes hábitos 
de leitura e é possuído 
de uma “razoável” bibli- 

   

    

oteca, com cerca de qua- 
tro mil volumes, mas 
agora a Câmara não lhe 
deixa tempo para ler 
mais do que uma ou 
duas páginas de um li- 
vro numa noite. e o úl- 

timo que leu completa- 
mente foi “Choque do 
futuro” de Alvin Toffler. 
De entre os seus livros 
tem orgulho especial na 
colecção completa das 
obras de Agustina Bessa 
Luís, devidamente dedi- 
cadas e autografadas. 

ambém 'o cinema 
teve à sua época na sua 
vida. «Fui companheiro 
decadeira de Vasco Bran- 
co, aa lado de quem vi 
muitos e muitos filmes, 

      

é também no CineClu- 
be», e orgulha-se de, du- 
rante décadas, ter visto 
todos os filmes que pas- 
saram, por Aveiro, num 
tempo em que os hábitos 
cram diferene 

O que muita gente 
não sabe é que Jaime Bor- 
ges chegou a ser actor de 
cinema «para filmes de 
Vasco Branco, 

Na televisão, para 
além da informação, vê 
principalmente canais 
temáticos, e mesmo 

quando faz zaping rara- 
mente-pára em reality 
shows, e quando o faz 
muda logo porque «não 
é um tipo de programa 
que me agrade na parte 

      

conceptual, na maneira 

sei é que tipo de gosto 
estamos a criar nas pes- 
soasm. 

As antiguidades estão 
também no seu percur- 
jo (de Vida, e tem periá 
que não possamos ir um 
pouco mais atrás... «am. 
damos: pelo séc: XVI, é 
há poucos antiquários 
em Portugal que tenham 
peças egípcias ou gregas 
ou outras peças dessas 
épocas ou anteriores». 
Antiguidade e velhária 
não à mesma cóisa, mas 
até podem ser... e o con- 
pende q aa 
guidade teria de ter mais 

    

de cem anos já não é tão 
linear. E há velharias que 
podem ter mais valor que 
uma peça considerada 
antiguidade, Conceitos 
relativos que dependem 
da classificação, da qua- 
lidade do objecto, etc. 

A Arre continua a ser 
um bom investimento, na 
perspectiva de Jaime Bor- 
2es, mas econbece que há 
«alguma confissão no mer- 
cado, com obras sobreva- 
lorizadas ou inflacciona- 

das e que não correspon- 
dem ao valor intrínseco 
que resulta de um percur. 
so, de um currfeulo que 
quer se queira quer não, é 
fundamental na valoriza- 
ção das obras de arte».
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e ainda 
  

—» 

à Câmara não ha- 
via esses Serviços? 

JB — Havia um Or- 
ganigrama que era a 
Divisão de Cultura, 
Desporto, Educação e 
Turismo, tudo junto 
Houve necessidade de 
planificar, com pessoal 
próprio para cada Divi 

  

“er — Havia mei- 
os humanos na Cá- 
mara ou houve ne- 
cessidade de admi- 
tir mais gente? 

— Houve necessi- 
dade de admitir, mas 
houve também pessoas 
que foram, permita-se o 
termo, reconvertidas 
nas suas funções. Fize- 
ram-se algumas mu- 
dança que resultaram 
bastante bem. 

CP - Dos sete pe- 
louros que lhe ca- 
bem, qual o que lhe 
dá mois dores de 
cabeça? 

JB — Posso dizer que 
éà Educação, 

= =— Porquê? 
eiro por- 

que ado cheguei à 
Câmara não tinha nin- 
guém na Educação, ou 
melhor, havia uma pro- 
fessora que fazia uns le- 
vantamentos... Talvez 
porque na altura a 
mara não sentiu essa 
necessidade. Não havia 
grandes obras, Vi-me à 
braços, ainda por cima, 
com o atingir da refor- 
ma dessa pessoa. Foi 
então que organizámos 
o novo organigrama, e 
a partir de Setembro de 
1998 consegui começar 
a ter meios humanos 
nessa Divisão, e só há 
cerca de oito meses é 
que tenho alguém na 
área da Acção Social... 

Cc 

  

    à. 

  

    

Com um 
parque escolar de 
73 escolas, que pro- 
blemas se colocam? 

JB -Essencialmente 
a manutenção e requa- 
lificação. Temos neste 
momento em concursos 
públicos uma série de 
Pré-escolares em diver- 
sos sítios. De entre as 
acções que desenvolve- 

sI 

  

mos posso salientar o 
serviço de refeições que 
o ano passado teve um 
orçamento de 30 mil 
contos € este ano de cer- 
ca de 44 mil contos. O 
apoio a projectos edu- 
cativos e pedagógicos, 
custou à Câmara em 
1999 com 1.900 con- 
tos e este ano já temos 
um orçamento-de; mais 
de 6 mil contos, É uma 
área muito sensível mas 
acho que temos tido um 
bom relacionamento 
com as Escolas e uma 
maneira de trabalhar 
que tem dado os scus 
Frutos. 
CP-O que é que 

ainda não conse- 
guiv? 

JB — Uma das coisas 
que gostaria de fazer 
num próximo: mandato 
era ter às Escolas em 
Rede, através da Inter- 
net, com e-mails, para 
haver um diálogo ime- 
diato. 

  

tro 
da Ciência e Tecno- 

cada sala de aula... 
JB = Isso seria ópti- 

mo, mas também não 
dl 

“ép- Essas neces- 
sidades de meios 
humanos são as 
responsáveis dos 
aumentos substan- 
ciais das despesas 
da Câmara? 

JB — Naturalmente. 
Mas acho que o que es- 
tamos a fazer é um bom 
aproveitamento dos di- 
nheiros dos munícipes. 

CP—A Acção So- 
cial... Aveiro tem 
necessidades espe- 
ciais nessa área? 

JB — Estamos agora 
a finalizar um levanta- 
mento das carências do 
concelho, nesta área do 
que ainda temos de bar- 
racas e coisas do péne- 
ro, e outra coisa que não 
estava quantificada, que 
é o número de pessoas 
que estão em casas so- 
brelotadas. 

P - Havia um 
pouco a ideia de que 
Aveiro era uma cida- 
de sem barracas... 

MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo cl linha de pe 
Ensaiado por diversas corporações 
e organismos oficiais. 
Fabricado segundo normas europeias 

        mara está a fazer habi- 
ração social e vai conti- 

mo inquérito que fize- nuar a fazer, e temos 
mos havia cerca de 150 respondido pronta- 
barracas e similares. O mente. 

CP — Está satisfei- 
to com o trabalho 

JB =Não correspo 
dia à verdade. No úl 

q 
muito espalhadas e daí 
a impressão de que não que fez? 
existem. Mas elas estão JB — Naturalmente 
lá e nós sabemos onde. que sim! 

CP — Gostaria de 
poder continua a 
obra iniciada? 
“LB Qui não gos 

Por isso mesmo estamos 
a desenvolver progra- 
mas para colmatar essa 
chaga social. 

CP - Não concor- 
da com uma opi- 
nião expressa pelo 
Presidente da fe 
ta de Oliveirin 
que as Juntas dave 
riam fer meios para 
a construção social, 
que, segundo ele, 
teriam processos 
mais rápidos e mais 
económicos? 

JB = Nunca se fez 

     
“ep — Está dispo- 
nível para integrar 
uma nova lista can- 
didata à Câmara 
Municipal? 

JB — Não é a mim 
que deve fazer essa 
pergunta até porque, 
segundo creio, as lis- 
tas ainda não estão for- 
madas. Mas que gos- 
taria de dar continui- 

    

esse estudo, e penso dade à obra... ah isso 
que a habitação social é gostaria. E a minha 
«uma coisa que compe- disponibilidade para 

trabalhar para minha 
terra., essa é perma- 
nente. 

te à Câmara e não às 
Junsas de Freguesia. De 
qualquer maneira a Cã- 
  

Ouça amanhã, 
a partir das 17,15 horas, 
nas sintonias dos 99.3 

e dos 103 FM, 

a versão integral 
desta entrevista       

    

2-0 0-0 

ke bordo Fucali - Bomepal 

Seca: Aparsaco 467 - Cosslhas- el. 239 490 100 - Fax 239 490 198/09 
oo 

Fila: Apartado 4- ua de Aveiro, 50: Tal 231 945267 -Fox 231 94020. 
E 

  

  
VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Há galeristas em Aveiro já com certo nível e 
apostar fortemente no mercado da Arte. A Arte 
tem de ser mostrada e é por isso que hoje há mui- 
tos espaços para o fazer, não apenas nas Galerias 
mas até nos Bares e Restaurantes, 

a internaciona- 

  

O cinema português está-s 
lizar. Depois de Manuel de Oliveira, têm apare- 
cido filmes nos diversos Festivais «bem olhados 
pela crítica», o que leva a crer que estaremos no 
bom caminho para ter uma cinematografia ao 
nível europeu. 

  

As antiguidades são muito diversificadas: 
desde pequenos objectos a grandes peças, e a per- 
da de uma peça pode provocar um grande hiato 
na história. 

Há grandes peritos em Portugal capazes de 
ver rapidamente — não só apalpando, vendo e fa- 

ses — pelo instinto e anos de traba- 
lho, que conseguem certificar uma peça, definindo 
século, escola e autor. 

  

Para a passagem desnivelada de Santa Joa- 
na há uma proposta engraçada de uma pessoa, 
para aplicação de painéis de azulejos. 

Precisamos de ter espaços públicos com 
obras de arte. O desenvolvimento de Aveiro já 
justifica uma monumentalidade que não tem. 

À Europa dos Pequenitos ficará integrada na 
Polis. Já tem o espaço definido, mas tudo depen- 
de da vontade da Fundação Bissaia Barreto. É dela 
a última palavra. 

Estamos a pouco é pouco a acabar com a po- 
lítica de subsídios. Preferimos apoiar projectos 
das Associações do que dar subsídios pontuais. 

Continuaremos a trazer a Aveiro grandes 
eventos culturais e desenvolveremos outros pro- 
jectos de interesse municipal, como os núcleos 
muscológicos nas Freguesias. 

  

Há que rentabilizar ao máximo o Centro de 
Congressos. Embora parece que está com uma 
grande ocupação ainda há muita rentabili 
tirar daquele espaço. 

  

Temos quase 80 mil habitante, e com os Alu- 
tuante andaremos nos 90 mil...Aveiro já deixou 
de ser uma pequena cidade, caminha com passos 
seguros para uma cidade média com tendência 
para crescer. 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGa50 

Pintura Époxica,    
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Mais dois prémios para a Universidade de Aveiro 

  

Depois dee ido com- —  gocmetodolóico - seo dr ia Pora MSET; Sof ca de cinco amo de mba- 
siderada a melhor Univers reiinho para à Universida-  tware para Microcompura- lho levados a cabo por um 

clade Pública do Paf e de | dede Amir. Comotnbe dorms Lea ecomo copa docente da Seção Annáno- 
ter sido amibuído o Pré lho Sistema de Gestão Fi-  trocínio do Expreso, IAP- ma de E Mecã- 

mio AICA 2000 relativo à nanceira da Universidadede MEI, PI, Telepac, Compaq, nica, Dr. Filipe Teixeira- 
arquivecrura pelo conjunto Aveiro a equips on. — ICPCINESC Inouackio — Dias nodmbitodoseupro 
do seu campus, a UA volta da pdo Pro Doutor José a IV Edição do Concurso jecso de Doutoramento, re 
aarrecadar dois prémios Tra Alberto Rafael e cede cado no Cemro de En- 
sa-se do Prémio Instituto da pelos engenheiros Rui ces: O seu objectivo pri-  genharia Mecânica da Uni- 

Nacional de Graça Ribeiro, lie Ta meiro é premiar as de Coimbra (CE- 
e o Prémio Especial ICP/ do ad res aplicações. MUC) Grupo de Tecnolo- 
UNIVERSIDADES, inse- teiro conseguiu sair para Windows, em árcastão gia, sob orientação do Prof 

rido na IV Edição do Con- idade Trat como CIÊNCIA, Dr Luís Filipe Menezes. 
curso Nacional de Sofiware GESTÃO, EDUCAÇÃO e O TROTE3D recome 
Microsof. iso E . Adicionalmente fo- ao método dos Elementos 

Doutor Alberto Rafael, o ramaindaibuidos poémi- Finitos para simular proce- 
Prémio-De: demonstrado sais para UNIVER- dearrecci 

Tem por objeciivo dis pelasprópriosuiizadorsdo SIDADES, ESCOLAS e  tamentos térmicos em ma- 
tinguir anualmente as me-  sisema de gesão financeira ENSIN teriais multifísicos. Com 

Ihores trabalhos no âmbiro da UA facilitou a concepção A Universidade de em numérica é 
daciênciainformáticacudo e desenho do projecto cem Aveiro, através da Secção calcular os campos 

uso das tecnologias de infor contribuiu para o su Autónoma de Engenharia ce ensões e deformações re- 
mação desemvolvidosemor- cesso a nível de rigor equali- Meráânica submereu a con-  siduais que resultam após o 
ganismos da Administraçã do próprio sema, re- curso a aplicação — procesodefabricodealguns 
Pública. Chama-se Prémio duzindo qualquer possível TROTE3D - Cálculo de materiais compósitos ou 

Descartes e integra trés ou ncia ma transição do Tensões Residuais de Ori- mesmo determinar e opd- 
tos prémios: o de Instituto sisumaque era utilizado para gem Térmica 3D em Ma mizar perfis de tratamento 
de Informática, o de Inst o acmal O prémio foiemre-  teriais Multifísicos, vencen- térmico queeliminemoure- 
tuto Nacional de gue orem, no audinório do do o Segundo Prémio Es- drassicamente essas 
tração e o de Secretariado Instituto de Informática,  pecial ICP/UNIVERSI- tensões, geralmente prejudi- 
para Modemização Admi- Amadora DADES, não tendo sido ciais ao comportamento do 
nistrativa. O prémio Insti- atribuído nenhum primei- material As 
tuto Nacional de Adminis- Prémio Especial ró prémio. Foram subme- ticas do modelo desenvolvi 

tração - aribuído ao craba- ?/UNIVERSIDADES tidas a concurso um total do vão desde o estudo do 
ho que se distingue em as- A Micresofi Corporai- de 82 aplicações. Esta apli- comportamento dos mare- 

pectos de formalismo e ri- on, através da sua subsiciá- cação foio resultado decer- rias compésitos de matriz 

go pa a lgpaão fora do Porto de Ano à Linha do 

O jp da Rede Ferroviária Nacional, que 

(Ad Ei img po Hg 
  

    
TRANSPOMOS BARREIRAS 
FORMAMOS VENCEDORES 

Instituto Superior de Ciências da Informação e da Administração 
Reconhecido pela Portaria 931/90 de 2 de Outubro. 

Licenciaturas 

Comunicação Institucional 
(autorizada pela Portaria 457-A/98 de 29 de Julho 

e Plano Curricular aprovado pela Portario 1112/99 de 28 de Dezembro) 

Comércio Internacional 
(autorizado pela Portaria 457-A/98 de 29 de Julho 

& Plano Curricular aprovado pela Portaria 2/2000 de 4 de Janeiro) 

Aves D. Manuel de Almeida Trindade e Santa Joana Apartado 292 
3811 -901 Aveiro 

Tel: 234 423045 e Fox: 234 38] 406   isciaGmail.telepoc.pt 
  

metálica, aos materiais reves- O docente confessa 
tidoscom filmes finos. Ode-  “que-não o prémio 
senvolvimento da aplicação uma vez que a aplicação 
TROTE3D englobou, que desenvolveu se relaci- 
mais do que ão ona com uma área tecno- 
propriamente dita, o estu lógica ainda pouco difun- 
docimplementaçãodemo- dida em termos industri- 

delos matemáticos e numé- ais no nosso país. É uma 
ricos que permitissem esuu- aplicação que não se en- 

quadra em 
comunicação, eventual 

multifásicos, utilizando o mente mais “interessantes” 
Método das Elementos Fi- para um júri mais ligado e . nitos. para às tecno- 

O ceme da aplicação,  logias de telecomunicações 
foi desenvolvido maiorita- e internet. 
riamente durante o douto- No entanto, este pré- 
ramento do Prof Filipe Tei- mio significa, acima E 
xeira-Dias e em Fortran 90. tudo, um 
Posteriormente, foi necessá- por parte de o csipiem 
rio desenvolver uma inter- de renome (a Microsoft) de 
face para Windows que - um trabalho desenvolvido 
cilitase a interacção com o com grande esforço eenvol- 
ES Ed ensaia grupo de 

ta se, desenvolvida nos úl- trabalho activo é de grande 
timos meses em Visual 
di salmo dorms 
noma de Ei soais, é também um forte 
cânica da Uertiaded de no para prosseguir 
Aveiro, revelou-se indispen- de investigação na 

sávelo apoio do Eng Ema áreada programação e, par- 
nuel Oliveira da empresa ticularmente, da simu 
Tnterelsy. Elecarónica eSis- numérica do comporta 
termas, Lda. que já foi cola mento de materiais, 
borador do nosso deparm- do na Método dos Fle- 

mento. mentos Finitos. 

a pa 
e ee ça Sem é CEA 

mente praticável. 
O Município encontra se, neste momento, à analiar os 

  

cara cem a ne oposição total, se fosse tomada qualquer 
deciãão ao arrepio da vontade da Câmara de Aveiro”. 

Automóvel abalroado 
por automotora 

Um automóvel foi abal- «Só ouvi a automotora 
mado pela automorora da a apitar muito e uma chi- 
Linha do Vouga, numa pas adeira seguida de um es- 
sagem de nível sem guarda, trondo», contou uma tes- 
em Aveiro, tendo o acidente temunha, segundo a qual 
provocado um ferido lgei- a passagem de nível da rua 

ro, À colisão ocorreu dos Areais é muito movi- 
depois das 13:30, na pass mentada e já ocorreram ali 
gem de nível sem guarda vários acidentes. «Anda- 
Rua dos Arrais, em Aveiro, mos sempre aflitos, com o 

e provonou coração nas mãos, à ver 
Ge quando há desgraças», de- 
vel, um jovem de 29 anos sabafou. 

que reside próximo do local A passagem de nível da 
do acidente. Segundo al Rua dos Areais é uma das 
guns populares no local, a da Linha do Vouga que vai 
automotora, que circulava ser suprimida, no âmbito 

no sentido Águeda-Aveiro, de um plano da Câmara de 
acabara de partir do apea- Aveiro e da Rede Ferroviá- 
deiro dos Areais, que dista a ria Nacional (REFER), 
escassos cem metros da pas- para diminuir a inseguran- 

sagem de nível onde ocor- ça naquela ligação ferroviá- 
reu o choque.



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 7 de Junho de 2001 

Política 

7 

  

ste més segundo anunciou 
Alberto Souto, numa visim 
às obras em cuso, com au 
tarcas e Comunicação So- 
cial. 

Faltam os trabalhos de 

estar concluído e pronto 
pará abit ao trânsito ainda 
na primeira quinzena de 
Junho, substituindo o an- 

  

A obra que teve um 
custo de 375 mil contos, é 
constituída por 190 metros 
de túnel em duas vias de 
sete metros de largura « 
una rotunda superior, que 

dlisibuiáo tráfego do om 
tro de Esgueira para a es- 

estradadeS. Berardo, mais 
conhecido. pelo enuzamen- 
to da Pingo Doce, onde já 

ci 

  

outro cruzamento, que 
apresentava grandes dificul- 

Passagens s desn esniveladas 
abrem ao trânsito ainda este mês 

nivelada de Esgueira, terá 
cdias faixas de rodagem de 

see merros. 

Feio, o objectivo «é colocar 

    

o sobre a Linha do Nor- 
* ts paro que se eso a de- 

semvolver negoci ma 
Rr 

ao trânsito no Voltando 
cento da cidade e à desnive- 
Jada da Sé, cuja plarafoema 

foi prolongada pata que o vi- 
aduto não ficasse visível na 
ava monumental, «Fltam 
ainda alguns acabamentos 
mas, segundo o autarca, 

    caiquiaque tânsio ali pos- 
sa cicubar ainda em Junho. 
Traese do de o 

Joana e 5 de Outubro, por 
baixo de uma zona monu- 
mental, ide se situam a Sé 
Catedral e o Musaui de Avei- 
ro, antiga Mosteiro de Jesus. 

Espera-se que, comacon- 
clusão daobra aavenida cen- 

tral sirva de aliemariva à ave 
nida Dx Lourenço Peixinho, 
desviando o tráfego provei 

énteido IPS; a partir do nó 
das Pirimmídes. 

Names colocar as viadu- 
tosanserviço, sem esperar por 
inaugurações, disse Alberto 
Souto, considerando que se 
está fechar um ciclo de obras 
nacidade, que trinstomaram 

    

do em Outubro. Com uma 
capacidade para 560 luga- 

tes de estacionamento, este 

obra de mais de 1 milhão e 
trezentos mil contos. 

«Até ao fil do ano O 
isanstomo viário acabará e 
encerraremos um ciclo de 

obras >, asse 
gurou Alberto Souto, 
apontando a construção do 
estádio para o Euiro 2004 
€ o programa Polis como 
duas grandes frentes de 
obra para o próximo man- 
dato. 

Nova iluminação 
emi e toma a ci- 
dade mais segura 

São cerca de 6.000 os 
novos candeeiros que estão 
asercolocadosem Aveiro, no. 
âmbito de um programa ca 
marário de iluminação de- 
corativa e de segurança, em 
colaboração com a EDP, 
apresentado pela autarquia. 
No que se refere à seguran- 
sa, para álém'do, reforça da 
iluminação pública em zo- 

nas como o Raso e o Bair- 
ro de Santiago, está à ser in- 
trodivida nas principais tra- 
vessias de poões um nove sis- 
tema de, com projectores 
especiais que formam um 
corredor de lu ao longo da 
passadeira, tornando mais vi 
sível para os automobilistas 
quem vai a atravessar, dimi- 

        

núindo às risoos de aciden- 
tes, 

A iluminação decorad- 
ya é oura das vertentes em. 
que a Câmara está a apos- 
tar, valorizando monumen- 
tos, de que são exemplos a 
Fachada do Museu, ou es- 

ob Ria 
“compara com agora écomo 
a noite para o dia, consi- 

derou Alberto Souto, aochs- 

do programa, que teve na 
iluminação da estárua de 
José Estêvão, uma inaugu- 

Para Alberto Souto, a 
minação feita no Ros- 

«é um exemplo de 
como se pode conciliar a 
   

pequérias intervenções de 
carácter estéticos, refein- 
do-se à colocação de focos 
in a 
ras, que ao reflecuirem-se 
ha água do canal cenral 
proporcionam uma ima- 
gem de rara beleza. 

  

iluminados ha terexira fisc 
da obra de recuperação dos 
muros. Estamos a fizer um 
grande esforço em todo o 

lho, com a substitui 
qãoe colocação demais pon. 
tos de luz, num total de 
6.000 novos candeeiros, 

dotados de lâmpadas de 
Baixo consumo ee 
minosidades, disse 

    

Declaração de Utilidade Pública 
para duas instituições do concelho 

A Ciimara Municipal de Aveiro aprovou a Declaração de 
Usilidade Pública da Associação Recreativa e Cultural da Bar- 
roca e do Grupo Desportivo Eixense. 

A Associação Recreativa e Cultural da Barroca foi fundada 
a 5 de Sewembro de 1983 com a finalidade de promover a 
fa a Ec a 
guesa de Nossa Senhora de Fátima. A sua vertente desponti- 
va sempre assentou na prática de fitebol, tendo participado 
ao longo destes anos em várias competições. Apás um inter- 
regno de quatro anos, a Associação regressou em 
uma nova direeção, disposta a comtribuir para uma 
carente de actividade desporriva « que envolvesse jove 
várias fixas crárias 

A determinação « vontade da acnial direcção em fizer 
mais « melhor, pode conscarar-se pelos apoios logfsticas e fi- 
nanceiros efecivos por parte da Autarquia para à conservação 

e recuperação das suas instalações; à celebração de um Cam- 
trato Programa de Desenvolvimento Desportivos bem como 
pelas propostas de intervenção e diversificação apresentadas 
pela acaual direcção da Associação Recreativa é Cultural da 
Bamici. O Grupo Desporivo Eixense foi fundado em 1976. 
Em 1998, a acuual direoção apresentou um projecto de dina- 

mização com o objectivo de proporcionar às crianças e jovens 
a opomnidade de parcpar de forma rg em práticas 
desportivas compardveis com as suas. tendo como 
ricpa ade o fuel. No dito oa o Grupo 
tem em funcionamento uma sala de estudo com aceso à 

    
    

   
   

com 

das       

lhe outras nai obrigando-os a antecipar as inter- 
venções previstas nas zonas envolventes, balneários e 
tes de apoio, mas para as quais se sentem preparados, contan- 
do com o apoio da Autarquia. 

Paulo Pedroso em Aveiro 

Barcos tradicionais podem 
ser oportunidade económica 

O ministro do Trabalho, Paulo Pedroso, que presidiu à 
sessão de abextura do 1º Congresso “Bombordo das embard- 

dades económicas se houver capacidade para gerar novas ne- 
celas o fúuro às comunidades que as su- 

ado eo, qu rs di gado 
é possível encontrar novas necessidades, «sendo possível dar- 

lhes um novo fôlego e perenidade», 
«Por certo que os barcos mercantéis não voltaão a trans- 

portar pela Ria as louças da Vista Alegre, porque há hoje 
maneiras mais segura, frisou Paulo Pedroso, concluindo que 

estará ligado aos 
usos tradicionais», tendo de passar pela descoberta de novas 

utilidades. 
Alberto Souto, Presidente da Câmara de Aveiro tem uma 

perspecuiva de que algo de muto grave se está a pesar, quan 
do embarcações que serviram durante centenas de anos, reve- 
lara nas últimas o perante à nova coo- 

da produção de sal, com apenas uma dizia de marinhas a 
laborar - das trés centenas de outrora -, arrastou o abandono 
dos barcos saleiros, «que eram o único meio: de acesso às sali- 

nas, no meio da Ria». 
«As diferentes condições de carmpétitividade do sal in- 

dustrial fizeram perder à importância do sal aveirense e não 
houve ainda a capacidade de promover o sal regionab, salien- 
tou. O Moliceiro é outra das embarcações em declínio, com 
a subsaituição do moliço como fertilizante por adubos qui- 
micos, assim como o mercantel, que sulcava os canais ca Ria 
no transporte de mercadorias. 

Porque a questão de preservação do parrimónio cultural é 
estimável, mas não basta, Alberto Souto defende que «temos 

      

de resposta dos estaleiros para satsfizer 
eia pela Câmara de Avei- 

ro, para distibuir pelas coecthdads 

  

uma encomenda de  
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Na Paróquia da Glória 

Festas de Verão 
vão custar 1.500 contos 

Vera Martins Este ano, as despesas 
rondam os 1.500 contos, 

A Paróquia da Glória e segundo Jeremias Ban- 
darra, autor do cartaz das 
“Pestas de Verão- 2007”, 
os apoios não têm sido 
muito significativos, já 

vai promover mais uma 
edição das Testas de Ve- 
tão, nos dias 9, 10, 16 e 

23 de Junho, no Jardim   Municipal de Aveiro. queas são supor- 
Tal como nosanos an tadas apenas por algumas 

teriores, esta iniciativa entidades, 
   tem como principais ob- 

jectivos a animação do quia prometeu - no ano 
assado e este ano - um 

  

parque, o entre 
as pessoas e a angariação subsídio de 600 contos, 
de fundos para as obras de... mas como está a passar al- 

carácter social desenvolvi- gumas dificuldades, ain- 
das pela paróquia, entre da não recebemos o di- 
elas a construção de um nheiro. À câmara tem-nos 
complexo que jácomeçou ajudado, mas não é o su- 

ficience» - lamentou. «A 
participação e presença da 
população, nas festas, é a 
nossa grande apostas, sus- 

a nascer junto à Sé. Nesse 
novo espaço surgirão sa- 
las para a utilização da 
paróquia e pelas Flor 
do Vouga, que preten- tentou. 
dem criar um local para O Padre João Gonçal- 
atendimento dos sem- ves, clemento da comissão 

abrigo. organizadora, partilhou a 

Dia da Comunidade Pa- 
roquial, com uma Missa 
Campal às 11h30. Du- 
rante à tarde, os festejos 
continuam com música ( 
fado e orquestra de São 

mesma opinião, e salien- 
tou que a aurarquia, para 
além do apoio monetário, 

com apoi- 
os logísticos e estimular, as 
festas, com a participação 

  

de grupos de dança, tea Bernardo) e actividades de 
tro e música. «Sea câma- recreio ( grupo de capoei- 

ra investisse mais, as re hip-hop). 
tas de verão já podiam ter Mais música ao vivo 
uma dimensão conce- até cerca das 24 horas vai 
Íhias, acrescentou. ser o programa do dia 16, 

Confianes no sucesso com o Grupo Elmogri 
do evento, este ano, a or- co e Cénico das B 
ganização da paróquia O ponto alto cas fes 

Iveurum programa tividades vai ser no últi- 
ao Assim, opri- mo dia, com a partcipa- 
meira dia vai ficar marca- ção e desfile das Marchas 
do por um jantar típico Populares que, este ano, 
(aldo verde, sardinhas as- vão ter um percurso dife- 
sadas e fêveras), com mú- tente. «Os grupos vão-se 
q ao vio é 24 ho- concentrar é iniciar a sua 
ras, intercalada com ran- | marcha no Largo da Maia 

os fo de seo Magalhães ( junto ao 
e de Oliveira do Bairro. 

No dia 10, às 10h00: 
inicia-se a celebração do 

quartel dos Bombeiros 
avos)», confirmou o pá- 

roco. 

TI - STARTOI: um projecto de ficar a ver estrelas! 
Quem gosta de astrofotografia vai passar a ter-as 

noites a parecer cada vez máis pequenas... só por que 
um sistema que está em desenvolvimento na Secção 
Autónoma de Engenharia Mecânica da UA, a cargo 
de dois alunos finalistas, no âmbito da disciplina de 
Seminário de Processos Tecnológicos e Projecto de Au- 
tomação vai tornar ainda mas aliciante 4 astrofotogra- 
fia. 

     

Dois eixos ligados a um computador é uma conso- 
la que mais parece um portátil, é o projecto que é 
apenas o início daquilo que vai permitir ao utilizador 
fazer astrofotografia com a máxima qualidade, desfru- 
tando de um equipamento sofisticado e a um custo 
acessível. 

Os interessados por estas coisas poderão observar 
em pormenor este interessante projecto em http:// 
wwwstartO cjb.ner 

Com a designação Star Tracker (Star T'01), o pro- 
jecto tem a particularidade de ser portátil e de fácil 
montagem em qualquer local, por remoto que seja. O 
controlo é separado do restante equipamento, evitan- 
do desta forma as possíveis vibrações na fotografia ob- 
tida a partir de uma ordem dada pelo utilizador, que 
será interpretada pela consola que já contém uma sé- 
rie de informações acerca da esfera celeste, numa base 
de dados incorporada no projecto. 

Calisto e Norelen Santos são os autores do 
pri e sob a orientação dos Prof. Filipe Teixeira 
Dias e Jorge Ferreira, está aí o mais recente projecto 
da Secção Autónoma de Engenharia Mecânica, como 
trabalho de final de curso, estando previstos para fi- 
nais de Julho os primeiros ensaios de campo. 

Este projecto envolve a criação de uma plataforma 
de três eixos (um de actuação manual e dois automá- 
ticos), a construção do protótipo, a automatização dos 
sistemas de pasicionamento é orientação e a imple- 
mentação da base de dados, sendo direccionado es- 
sencialmente para a astrofotografia. 
A sua elaboração é composta por outras fises estando 
dividida em duas áreas: a construção mecânica e o 
controlo e automação (Listagem de material, circuito 
de montagem, programação das cartas de controlo de 
motores de passo, programação da consola e testes). 

  

  

Genéricamente, 

  

No Slecmndo programa-se a consola, introduzin- 
do toda a informação que se dispõe sobre os objectos 

a fotografar no terreno (de preferência num local sem 
luz), a própria consola comanda todo o movimento 
é toda a parte de fotografia, assim como o movimen- 
ta dos aparelhos que nele instalados (telescópio elou 
máquina forográfica, uma câmara CCD, entre ou- 
tros), consultando à informação nela inserida. 

A estrutura é em tudo semelhante a um robôt, pre- 
parado para acoplar o equipamento de recolha de ima- 
gem, ista é, este projecto vai permitir programar a tra- 
jectória da equipamento de recolha de imagem com 
precisão, produzindo fotografias de boa definição. Este 
projecto baseia-se nos pressupostos da mecânica de pre 
cisão; tudo foi Ras € calculado à centésima 
milésima de milímetro e não à décima de milímetro 
ou ao milímetro como habitualmente, «Qualquer 
desvio resultará certamente em problemas no regis- 
to de imagem; à questão essencial é que quanto m 
or é à ampliação em termos de fotografia astronói 
ca, menor É o campo e qualquer variação reflecte-se 
logo em flutuações e imprecisões no registo de ima- 
gem», esclarece o Prof. Filipe Teixeira-Dias, orienta- 
dor do projecto. 

  

   
  

T2 - As mesmas capacidades a custos re- 
duzidos 

«A inovação reside no facto de ter sido conse- 
guido desenvolver um projecto com elevado prau 
de precisão, com as mesmas capacidades de con- 
trolo de outros construídos com equipamentos co- 
merciais copo de gama,    

Desdobrável turístico 

da Área Promocional Beiras 
A edição de um desdobrável de divulgação da Área 

Promocional Beiras foi uma das dexisões surgidas do en- 
contro que decorreu recentemente, em Coimbra, em que 
estiveram presentes as regiões de turismo da Rota da Luz 
(Aveiro), do Centro (Coimbra). de Dão-Lafbes (Viseu) e 
da Serra da Estrela (Covilhã). 

O desdobrável, que deverá ter cê ou dez páginas, 
será bilingue - portugués/espanhol e francês/inglês - e es- 
Dan e possível, razão 
oe q pb ça Gia do ce 
especialidade. 

As quatro regiões de turismo que constituem a Área 
Promocional Beiras analisaram, a participação conjunta 
em mais três certames que este ano irão em Espa- 
nba: a Vigo Feria (em Vigo) a Intur (em Valladolid) a 
Feira Agrícola de Salamanca. Naquela reunião foram ain- 
da abordados diversos assuntos de interesse para à 
Promocional Beiras, e para as quatro regiões de turismo 
que a integram. 

Três dezenas de participantes concluíram 
cursos de formação - cozinha e mesa 

Na residencial “Paraíso”, em Oliveira do Bairro, termi- 
nou mais uma acção de formação profissional promovida 
conjuntamente pela Região de Tusismo da o 

Escola de Hotelaria de Coimbra e pela “Para 
En io cr Ho ca do fã eu 
em Cal cr o e foi 

fiequentado por certa de dezena e meia de profissionais 
não só do concelho de Oliveira do Bairro, mas de vários 

Luz, 

  

o mais me que o número de vagas 
mais rapidamente ficou preenchido. Esse facto pressupõe 
sue aii Má vim fito bus cedo de prio, 
nais de mesa que prescindem de formação, 
ape deferiu o copnal a pi oe 
fundamental para o sucesso de qualquer restaurante. 

Novo Guia do Alojamento Turístico 
jão de Turismo da Rota da Lu já tem dispo- 

nível ao público o novo guia do alojamento turístico 
existente nos quinze concelhos que integram a região. 

A hotelaria, que integral, honás pr 
das, albergarias, motéis, e pensões, é 
as Ee Roni dele da 
mentos distribuídos por treze municípios. Segue-se a 
modalidade de campismo, com treze parques 
em oito concelhos. O turismo em espaço rural (turis- 
mo de habitação, turismo rural é na] é uma 
modalidade já disponível em cinco concelhos, com um 
total de sete casas. Apartamentos turísticos estão dis- 
poníveis em dois concelhos, enquanto que moradias 
turísticas só existem num município. 

No sector da hotelaria, do turismo em espaço núral, 
dos apartamentos turísticos « das moradias turísticas, 
para além do número de quartos de cada unidade, o 
guia refere ainda os serviços disponível em cada estabe- 
lecimento. 

Sobre os parques de campismo, o guia refere a loca- 
lização (praia, ria e montanha), capacidade, período de 
funcionamento e serviços disponíveis na unidade (bun- 
galows, piscina, restaurante, etc) ou nas proximidades. 

  

  porém com custos cin- 
co ou seis vezes meno. 

res do que os de equi- 
pamento já existentes, 
afirmou ainda o docen- 
te, Prof. Filipe Teixei- 
ra-Dias». 

Um pequeno passo 
para a Universidade de 
“Aveiro mas um grande pas- 
so para a astrofotograia. 

  

Telef. - 234 316 334 

Junto à CIPOL 

Sapatarias 998 

Loja em Alagoas - Esgueira, Aveiro” 

Sapatos de homem, 
senhora e criança 

com artigos de protecção t     
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ão às 21h30, JTE como ha DIAPASÃO, conjunto DIAPASÃO, as 22h30 «2 er Tee a, as 81h30 às 12h30, no Espaço Ab E 930 to 12h20, in the Misericórdia, em Ovar ey assi er Ide Arraiolos, por lda Ribeiro, das 15h00 às 18h00, no E da live, A AR e aaa Misericórdia de Ovar HouseinOvar. Ave (Voz, às 10h00 eàs 15h00, na Bbibli Atelier, the Di 10h00 and 15h00, cipal Li V Cones Mico Nacional Sonae Mia de spin e O, no Co Cl de MariadaFeira 
Congressos, em Aveiro, ques: prolonga até ao dia 9 de Junho Dos' io o ti 

Dia Ação Choco Pora iica Dido a des o land do 3% ano do Ensino Básico do ha Mai A j 
Concelho deflhavo “a É MscE MANUEL a:z2vO 
O Grupo Coral 2 Va da 21h80, 
EMANUEL, deita Erageiro, ida pela Professora Doutora às 21h30, Seo PER ga 
End Fa ConcertAdeG: 22h00, i E Rea E 

aa Mariada Feira E sr OO, in he Canal Viagem Medical em Trade Sanra Maia quese prolonga até aos dias 9, 10,11 12e 13d Junho Cid Edo ae 
Dia91 Day 1 esival Cas 21h30, 

22h00, em Vagos i Ed 
às 22h00, em 22h00, im V E É ams Cudie Ea a Qui Luis Ribei Mendes Tó Tres, às 24h00, ão João Carlos Mendo, Tó Torres ar 24h00, inthe Fora in. Joá “Tai-Chi, pelo Mestre Luís Rodrigues, das 9h30 às 11h30, no Infinári Casa is Rodrigues at9h30 to 11h30, ri se y a Sean 

13. 0 Eni ini ME na Dis mes o e 08h30, Ji Dio ida ha ipoÉsi URI, church 
Acruação do Rancho Folclórico “Luz e Vida” de Ponte de Vagos, às 21h30, em Vagos, seguindo-se ROBER.- 
TOLEAL coma sua Bandac Bailarinas, às23h00 
Veda Pis O Pa República, em 
Pôr do Sal, concerto de piano, pelo Cds IGETO no ye Candeia do 

Europarque, em pd vi aba Sperao ds 
Mariada Feira 
Sonsdo Coreto, O 

Infane D. Pedro, em Aveiro 
Da Aeee Vivo Pincamem Poda por Ei Gio d15h400 à 18h00 no Espaço 

às 17h30, 

Viana E inthe Squareofthe Republic, Ovar 

Do Lis Ad Pinna Pio A pese pedra ii lo 
die Sairofie Merey Honsein rar 

Florais As by Maria do Céu Rico, 15h00 vo 18h00, in the C 

e 
iai de i an, 21h00, in the Gi 

dic iltural Conter and oFCK 

Dono Camino Zend Mai 
da feira 
  

  

    

  
  

  

  

Aberto da Santa Casa da Misericndia de EHOO, in the small 
Céu Rico, das 15h00à Espaço Aberro d nlrural CentecandofC. 

Sonia cata dá Miserióndia de Chat A e ES Gee Sie Mao dg pc E CONT DISC o od 2100, in the Grear 
jul Conde dd Cs Odd Cp em y ano 

DaizG ii cipa ia de Ovas 
VIA da ro, As ShOO, io iaVdega 
Desça sa rei Auto Pressionof Eai, ar 21h00, in the Tine avenue Coureof Santa Maria da Feira. G do CD João Rocha, às 21h30, do Centro Anis 22h30, Pandeiromos, in che” hi da Fei Cultural e de Congressos, em Avei 
Dia 13 Atelier Tdeias. dio Bordados, por Irene Polónia das 15h00 às 18h00, no 
Espaço Aberto da Santa Cas: córdia de Ovar 
Ren e Pci A Válega 
Animação, às 22h30, Pandeiromos, na Alameda Tribunal de Santa Maria da Feira 
Projecção de Vídeo, “Un Chien Andalou” de Luis Buhuel, 
às 21h30, nã Casa Municipal da Juventude, em Aveiro 
Pere de Vídeo, “Vampiro” de Carl Th. Dreyer, às 
21h30, na Casa Municipal da Juventude, em Aveiro 
VI Mostra de Projecros Interescolares Pedagógicos Cen- 
tro da Área Educativa de Aveiro, às 9h00, no Pequeno 
Auditório do Centro Cultural e de Congressos, em Avei- 
ro 

  

Conferência, A Indústria no Distrito de Aveiro, às 21h30, 
no Museu da Repúblic:     

  

  

Sin o AR 

Vide "Uh Andi” BY Luis Bufuel, AT" 21h30, in he Municipal House of Youth, in Aveiro 
Video Vampiro” of Carl Th. Dyer ac 21h30, Da de in Aveiro. 

“Col e 

  

EEE 
OU JOROY QUE DIZES DO caso FEM > 

CONDENAÇÃO VOS EI-MINISTROS FRANCESESH) 
  

    
  

AQUECIMENTO CENTRAL CUmaTZAÇÃO Ls 

V Nquecimento Contra 
w/ Climatização 

Te soe or re Rua João Cnógos, ne 
Rm 4 TE Saga ms cAc 
  

  

    

Rua de João Mendonça, n: 23 
BALERIAS DO ROSSIO 

3800 Aveiro. 
Telef. 234 385 608 

  

SÃO 
Não ESPECIALIDADE DE AVEIRO     

  

UNS TóTOs ! 
PERCEBE MESMO NAPA,. vE PRESCRIGÕES/ 
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Parque de Feiras começa a ver-se 
Na visita que Alberto 

Souto efecruou às obras em 
desenvolvimento em Avei- 
ro; algumas das quais estão 
quase a abrir ao trânsito, 
outras foram mostradas e 
que, por não serem de im- 

plicação directa no trafego te, à de construção de ar- 
rodoviário, damos nota ruamentos, abrindo ainda 
noutro local desta edição. concurso para arranjos ur- 

banísticos. 
Nesta área de implan- 

tação do Plano de Porme- 
nor do Centro, em frente 

tem a navegabilidade de 
pequenas embarcações       

  

da empreitada de constru- 
ção da Escadaria do Bar- 
«eiro e, imais recentemen- 

De entre essas obras 
saliencamos a Escadaria do 
barreiro, que dará acesso à 
Rua Jaime Magalhães 
Lima, e o Parque de Feiras ao Centro Cultural, vão 
e Exposições. surgir aonas verdes e de la- 
Quanto à primeira, ras-  2er, que darão visibilidade 

gada sobre o Lago da Fon- a uma política de requali 
te Nova, a Escadaria do ficação urbana que a autar- 

quia prerende implemen- 
ar entre à Ponte Praça c a 
Forca Vouga. As edifica- 
ões existentes serão demo- 

âmbito do Plano de Por- 
menor do Centro, esta 

orçada em trinta mil lidas e surgirão novos ar- 
contos, queligao Bairrodo  ruamentos é acessos pedo- 
Liceu à área envolvente ao nais, assim como novas 

Centro Cultural ede Con- “zonas habitacionais e um 
gressos de Aveiro, irá mui- equipamento hoteleiro 
to em breve trazer os ayei- 
renses a um novo espaço 

onde prevalecerá a qualida- 
de da intervenção urbana. 

O primeiro passo sur- 
giu com o Lago da Fonte 
Nova, um espelho de água 
de grandes dimensões que 
vem dar continuidade ao namento e jardina- 
braço de ria ali cxistente e das envolventes. Neste 
em condições que permi- momento, está em curso a 

sombraçeiro ao Lago. 
O Parque de Feiras e 

  

átrio foi definida uma zona 
exterior coberta onde estão 

as bilhereiras e os serviços 
de informação e acolhi- 
mento. No rés-do-chão, 
haverá na ala Nascente um 

primeira fase da empreita- 
da estimada em 
1.299.300.192800, que 

inclui duas das naves de 
exposição, com uma área 
de 4,620 metros quadra- 
das cada uma, e o edifício auditório com 363 metros 
deapoio, com umaáreade quadrados de área, salas de 

reuniões e entrevistas, de 

  

As quarto naves terão redacção e teletransmissão, 
tuma área de exposição de e de comunicação e moni- 
18.480 metros quadrados torização, assim como uma 
comiumafistamentode30 central telefónica e um 
meros entre elas, No cs- posto de difusão. 

paço envolvente foram de- Na outra ala do editt- 
finidos percursos exteriores cio estão agrupados os ser- 
cobertos, enquadrados por viços de Primeiros Socor- 
zonas ajardinadas de for- ros, Polícia, Bombeiros e 
ma a proporcionar a frui- ainda sala de refeições, ar- 
ção dos visitantes, A arti-  quivos e instalações sanitá- 
culação entre as naves co rias. Na ligação entre o 
edifício de apoio será feito átrio e o corredor de aces- 

através de um corredor que so às naves, estão a cafera- 
proporcionará espaços de ria, um restaurante, uma 
(foyer), onde estarão loca- sala de estar e um infanti- 

lizados os serviços de Ca- rio, que se prolonga no ex- 
fetaria e Restaurante, e as terior num recreio ao ar li 
instalações sanirárias. vre. No primeiro piso, na 

ala Nascente organizam-se 
os gabinetes de gestão, a 
zona de estar e 0 secrerari- 
ado, enquanto que na ala 
Poente situa-se um bar e 
uma cafetaria. A ocupar 

integra a escada nobre de posição privilegiada, loca- 
acesso no piso superior, lizou-se ente as duas als, 

“ocupar uma posição cen- 
tralizada. À construção 

complementada por uma o Salão de Honra que se 
escada e por um elevador pr num terraço so- 

em cadaala. Aantecedero bre a praça do edifício. 

Adjudicada a construção 
da Unidade de Saúde de Santa Joana 

Na sta última reunião à Executivo da Câmara 
Municipal de Aveiro aprovar a adjudicação da Emprei- 
tada de Execução da Unidade de Saúde de Santa Joa- 
na, pelo valor de 140.220.711800. O valor base do 
concurso era de 82.30.0800, sendo que o projecto 
de execução, que mereceu a aprovação da Administra- 
ção Regional de Saúde do Centro, inclui a construção 
do edifício e os arranjos exteriores, 

A extensão de saúde de Santa Joana será construída: 
num terreno anexo ao edifício - sede da Junta de Fre- 
guesia. O edifício terá dois pisos, o rés-do-chão desti- 
na-se essencialmente ao atendimento ao público com 
consultórios, gabinetes de enfermagem e secretaria, 
enquanto que O primeiro andar e parte do rés-do-chão 
será de uso exclusivo dos funcionários. 

O projecto prevê que a extensão de saúde seja do- 
tada de três gabincres médicos, dois gabinetes de en- 
fermagem, um gabinete polivalente, umia sala de trata- 
mentos e uma zona de esteril - O edifício terá 

ainda instalações para os serviços administrati 
«salas de espera, instalações 
de estacionamento automóvel. 

Naquela reunião foi igualmente aprovada a realiza 
ção do VII Estágio de Bailado e Dança de Aveiro, que 
decorrerá de 27 de Agosto a 8 de Setembro, no Centro 
Cultural e de Congressos de Aveiro, organizado pela 
Divisão de Acção Cultural, Nesta sétima edição do es- 
tágio pretende-se dar continuidade ao trabalho desen- 
volvido nos anos anteriores e que tem tido sucesso jun- 

to dos participantes nas diversas áreas da dança, a ava- 
liar pelo aumento do número de inscrições. 
Para este ano, estão previstos estágios nas áreas da 

     

    

Dança Clássica, Dança Contemporânea, Flamenco e 
Capoeira, tendo sido convidados os professores Sofia 
Santiago, Elizabeth Lopez, Fernando Vera (da Compa- 

nhia de Dança de Pedro Berdayes), Jorge Marim e Ulis- 
ses Gomes da Silva. Os pianistas convidados são Fer- 
nando Cipriano e José Carlos Rocha. 

Ouira das deliberações camarárias foi a aprovação 
da implementação do Projecto «Jovens e Poder Local», 
no âmbito do Programa Serviço Voluntário Europeu, 
uma iniciativa da Divisão da Juventude que visa o aco- 
Ihimento de três jovens voluntários, por um período de 
seis meses, com início a 02/07/01 e términos a 31/12/ 
01, O objectivo deste projecto consiste em proporcio- 
nar os jovens, meios que facilitem o conhecimento da 
realidade do município e do país, da forma de vida da 
população, suas características e especificidades, Famili- 
arizando-se com-um meio social e cultural diferente. 
Como objectivos específicos apontam-se contribuir para 

a troca de experiências e de conhecimentos de forma a que etanol E 

  

possam ga con- 
iribuir é reforçar a sua formação desenvolver a au- 

toconfiança e a sua capacidade de trabalho em equipa; 
proporcionar o intercâmbio entre jovens; documentar o 

jovem com informação de forma a que possa proceder à 
análises comparativas das práticas culturais e sociais do 

país de acolhimento com as do país de origem; e promo- 
JEPO exercido úma ciliar crapeis seia 

As áreas em que os jovens voluntários desenvolverão 
as suas actividades são a de Inserção Social com o «Pro- 
jecto Continuar Santiago / Griné», Juventude na Casa 
Municipal da Juventude e Trânsito na Divisão de Trân- 
sito da autarquia. 

No Hospital de Aveiro 

Médicos suspendem 
pedido de demissão 
do banco urgências 

Os 11 chefes do Banco de Urgência do Hospital 
Infante D, Pedro, de Aveiro, que há três semanas pe- 
diram a demissão do cargo, decidiram prolongar o 
prazo dado à administração, para resolver os proble- 
mas naquele serviço. 

A falta de médicos de Clínica Geral que assegurem 
a consulta de atendimento pré-urgência naquele Hos- 
pital, foi o motivo que levou os chefes do Banco à 
apresentarem o pedido de demissão que, entretanto, 
foi recusado pelo conselho de administração. 

Segundo o director clínico do Hospital, Vieira da 
Cruz, os médicos demissionários decidiram «manter 
a demissão, mas suspender 0 pedido temporariamen- 
tes. 

«Os médicos aceitaram esperar mais alguns dias», 
afitmou Vieira da Cruz, explicitando estarem em cur- 
so algumas acções que visam resolver o problema da 
falta de recursos humanos no Banco de Urgência. 

As medidas, anunciadas na passada semana pelo 
director do Hospital de Aveiro, Rui de Brito, passam 
pelo alargamento do horário de funcionamento dos 
Serviços de Atendimento Permanente (SAP) até à mcia- 
noite e a criação de uma bolsa de médicos com profis- 
sionais do Hospital de Aveiro e de vários Centros de 
Saúde da região. 

Regina Bastos defende 
mercado europeu 

do emprego 
A Deputada do PSD Regina Bastos, defendeu, em 

Bruxelas, que “o díreiso é à oportunidade de viver e 
trabalhar em diferentes Estados-Membros da União 
Europeia constitui uma importante aspiração polétio 
ca dos cidadãos curopeúss. A 

Num debate, no Plenário do Parlamento Europeu, 
sobre o contributo da rede EURES para um mercado 
curopeu integrado do emprego, Regina Bastos salien- 
tou que a rede EURES tem fundamento «na existên- 
cia desse direisa legal de livre circulação dos srabalha- 
dores no território da União Europeia e do Espaço 
Económico Europeu e no facto indesejável de ainda 
subissirem obstáculos à mobilidade laborats Esta rede, 
acrescentou, «centrada na troca de informações e de 
experiências, no aconselhamento e no apaio à colocar 
ção dos profissionais, é apoiada por conselheiros EU- 
REIS, em dialogo e articulação com os serviços públi- 
cos de emprego dos Estados-Membros, assim como 
por um serviço de acesso à Internet, com facilidade de 
consulta e de procura para » utilizador comum». 

Para Regina Bastos, a rede EURES «contribui tam- 
bém para uma maior flexibilidade do mercado euro- 
peu de emprego e uma crescente mobilidade e pro- 
porciona um rol de possibilidades de formação pro- 
fessional mas regiões transfronteiriçasm. 

Regina Bastos salientou ainda como caracterfsti- 
cas positivas desta rede, «a facilidade no acesso e na 
troca de é ões sobre as ilidades de em- 
prego neste amplo espaço, o conteúdo multilingue 
deste sistema, que se exige pronta e rigorosamente 
actualizado, bem como à assistência legal aos cida- 
dlãos, sobretudo quanto dos regimes fiscais e de segu 
rança socials. 

Para a Deputada social democrata importa, no en- 
tanto, «não sobrevalorizar o EURES: esta rede é um 
mero instrumento da execução da estratégia europeia 
para oemprego e existem directivas especificas mo do- 
ménio do emprego, visando a eliminação dos obstá- 
culos sociais, culturais é linguísticos que prejudicam 
a mobilidade na União Europeias”.
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25 anos de Poder Local 

Está no poder local o melhor da democracia 
Lino Vinhal penhado no desenvolvi- mais feliz nesta maréria. cos não fizerem nada, o. cias que, a pé, de mote — ciência, mérico e zelo E 

mento do país. Pena que PorqueaUniversidadetem  acertodecontasfir-sednas de carro, fazem em volta presidente 
Celebraram-se há pou- o não possamos quandfi- sabido carrear para o seu eleições seguintes. Coma dele um cerco impenetrá- Junta que, nos escassos 

  

  

  

       
  

  

cos dias os 25 anos do po- car, mas estamos convictos desenvolvimento interno Administração Central as vel. Dentro desse cerco minutos de antena que lhe 
der local. Foi uma come- que mais de 60 ou 70% somas consideráveis e dE RS Rd apenasos concedem, desfia o rol das 

ração com pouico pom- queo — abeiro, yes men do cosumeou'os suas preocupações, en- 
pa e po país conheceu nestes últi tempo chora Emas representantes institucio- quanto o ministro enche o 
ao contrário aliás do que é mos25anosdeveosis Ci específicos de apoio e de- nais que também não têm cachimbo, cochicha para o 

eee Nai Jun senvolvimento, Masse des- condições para de forma lado e atende 0 telemóvel 
Freguesia, natural- contarmos essas verbas, es- Serena transmitirem ao vi- uma dezena de vezes. 

ano Grodjralnia so | de e queos perfeitamente normal que  sitante o seu rol de preo Também por aqui pas- 
cerimónia solene decorri-' função pelas respectivas di vos fi Avei | cupações, idades e sa o mérito do poder lo: 
da na sua sede, mas em Assembleias. E o cidadão muito mais pela cidade e quer) continue à ter no anseios E à noite, quando Também por aqui pass o 
nosso entender justifica-se comum não tem esta no- pelo concelhoquetodosos poder central quem nada formosverostelejomaisou nosso futuro colectivo. E. 
por inteiro que nesta ou ção; quando se curva todo Governos juntos. No en- fez pelo concelho e nem ao outro dia leros Jornais, pelo poder local passa tam- 
noutra dara seja devida- ih tanto dentro de alguns patavina lhe passou. todos nós falamos do se bém a seiva do sistema de- 
mente referenciado a pa anos Girão Pereira c Alber- Hoje, dada a forma nhor ministro, damos re- mocrático que, se despro- 
pel que o poder local tem to Souto não serão mais como o poder centraliza levo àsafirmaçõesinconsis- . vido do poder local, se re- 
desempenhado no país. tante c não liga nenhuma que dois ex-presidentes, do se exerce, há como que tentes que ele foi fazendo, duziria a coisa pouca. 
Estamos em ano de elei- e se liga, as mais das ve- enquanto todos nós não um corte entre govenan- fizemos Fé nas suas pro- Estas são, pois, algu- 
ções autárquicas e tal des zes é para exercer um forte deixaremos de tecer loas a tesegovernados. O Gover-  messas cuja veracidade mas das razões que justi- 
taque poderia tornar-se - sentido crítico — nem ao um qualquer governaste no central não se desloca nem contestamos e cala- ficam as afirmações conti- 

num factor de perrurbação seu presidente da Câmara hoje ao país e limita-se a mosporinteiroasvozesdos das no início deste texto e 
que ninguém deseja. Tal- nem ao seu presidente de umas deslocações aquém e que aqui vivem, não filmá- o destaque que julgamos 

além, pelo que o sentir do mos os protestos dos mais ser devido ao poder local 
povo é o pulsar da comu-  aguerridos c não questo- De forma modesta mas 

idade nunca chegam vir-  námos sequer à dor ea autêntica, esta é também 
gens e puros aos ouvidos mágoa de muitos que se a primeira razão por que 

gamas dos governantes. Quando  resignaram ao papeldeso-  claborámos este Trabalho 
esta matéria, À a que ao Governo Central. algum deles cá vem, écer- fredores. Especial que integra a 
para enaltecer o papel que Aveiro poderá não ser - de assumir pro) to e sabido que são prote- A mediação, quando mossa edição desta sema- 
o pBaC A Ci o RE (ui RR a AR Re a pjdhs por desmmede pole | da bio, pass pelcons na 

GOVERNO CIVIL DE AVEIRO 
Da Serra da Freita ao Atlântico 
e do Douro ao Buçaco 

vez. Mas fica à ideia para Junta, quando a grande 
ocasião mais oportuna. maioria cas obras eitas na 

Nada impede, contu- sua terra se deve, porven- 
do, que se teçam ia E tura, muito mais a estes 

(sobretudo a Câmara) do 

  

  

  
Uma realidade económica e social 
dinâmica e de progresso     
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Virtualidades 
do sistema democrático 

Não foi ficil chegar à democracia política em que vivemos - uma democracia moderna e 
participad: kb | pl di E ln xpressã organizada 

ri terdane elárictad 
poderes, É 
regime democrático em Pormugal. Na verdade, o desempenho da acção política, que só tem razão 

i LIS dia E Fen 

indiseitével pitidadê do Padirbicaioi É cio di 

  

ie do fsro que Pei de partilk A 
longo de 4 mandatos enquanto Presidente de Cãi 

Assinalar, portanto, os 25 anasdo Poder Leal eas primeiras Eleições Autárquicasassume uma 
importância indi ignificado e traduz rod nho trilhado até: 
lidação de pretensões justas e legítimas das quais hoje nos podemos orgulhar; pelo que não é 
      p quelesq 

Assim sendo, quero felicitar o Campeão das Províncias pela iniciativa levada a cabo, que de- 
i por parte da nossa histó e ' ão, d 

ideia d d ER d E q a erea 
cultivar, cada vez com maior intensidade, os valores essenciais da Cidadania, da Democracia eda 

Liberdade. 

O Governador 

(De Antero Gaspar de Paiva Vieira) 

  

  

  

A Câmara Municipal de Albergaria-a-Velha 

dos Munícipes deste Concelho. 
O presidente da Câmara Municipal, 

Dr. Rui Marques, em seu nome pessoal 
e da AUTARQUIA que representa, 

faz votos para que a acção 

seja cada vez mais profícua e exemplar,       
marca presença no periódico “Campeão das 

Províncias” com uma saudação AMIGA felicita o Jornal “Campeão das Províncias”, 

e de congratulação pelo trabalho que esta ao serviço de uma informação digna a nível 
publicação vem desenvolvendo junto Distrital e Nacional. 

do “Campeão das Províncias” AJunta de Freguesia da Gafanha da Nazaré 

no desempenho da sua missão de informar. JUNTA DE FREGUESIA DA GAFANHA DA NAZARÉ - Avenida José Estevão, 494: 

  

Acidade de Gafanha da Nazaré, 

Os nossos sinceros parabéns   
3830 GAFANHA DA NAZARÉ - Telefone 234 381520 
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Uma homenagem ao municipalismo 
Arménio Bajouca a revolução operada no 

campo das telecomu- 
O País mudou mui- — nicação bem o atesta já 

to em duas décadas e — que, por exemplo, há 

Terra de inexcedível Beleza 

Arouca e o seu Mosteiro remon- 

tam as suas origens a data anteri- 

orà da fundação da nacionalidade. 

O Mosteiro reforça a sua influência 

«8 prestígio com o ingresso nele de 

D. Mafalda, filha do rei D. Sancho | 
+ Cerca de 1220. 

Aserra, os vales e os rios em 
Arouca, constituem paisagens de 

uma beleza natural 
invulgar Polifacetados, polícromes 

prados ou montes, ora aplanados, 

ora em escarpas abruptas, os 

espaços naturais de Arouca 

proporcionam cenários 

dez anos, uma grande 
maioria dos muni- 
cípios ainda não 
nham telex... e hoj 

quase nenhum 
tem. 

      

AROUCA 

o 

As alterações legisla- 
tivas operadas estão par 

tentes na entrada em 
vigor do novo quadro de 
transferência de atri 
uições e competências 

para as autarquias lo- 
cais, no quadro de com- 
petências, tal como no 
novo regime jurídico de 
funcionamento dos ór- 
gãos dos municípios é 
das freguesias, para não 
falar na nova lei das fi- 
nanças locais, na lei or- 
gânica da Direcção-Ge- 
ral das Autarquias Lo- 
cais, e nas leis que esta- 
belecem o regime 
jurídico comum das as- 
sociações de munici 
as e de freguesias de di- 
reito público, no qua- 
dro da criação de mu- 
nicípios, e na regula- 

  

     

        

    

   

      

de segurança, e ainda 
na lei que estabelece o 
regime de instalação de 
novos municípios, a lei 
das empresas munici- 

e 
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AM —Gatanha d/ 
Museu Maritimo de 

  

Buminação da Av. Jasé Estevão — Gatanha da Nazaré 
— Gafanha dAquém 

  

   

pais 
regionais, as alterações 
ao estatuto dos eleitos 
locais é o nova estatuto 
da pessoal dirigente das 

e < 

autarquias locais. 
Foram mudanças 

que vieram colocar no- 
vas orientações e pers- 
pectivas, resultantes de 
acesos debates no Par- 
lamento e noutros fó- 
runs apropriados. 

overno, anda 
desde então a recom- 
por-se, como que à 
apalpar terreno num 
estranho jogo do em- 
purra, legisiando por 
vezes sem cuidar da 
aplicabilidade às espe- 
cificidades regionais, 
delegando competênci- 
as enquanto segura os 
cordões da decisão, e 
promove investimentos 
e bloqueia os dinheiros 
prometidos. 

Não consta que na 
história do 
municipalismo portu- 
guês, se tenham verifi- 
cado tantas alterações 
legislativas, «tão pro- 
undas c extensas», 
como nos últimos anos. 

Estas e outras razões 
levam-nos a apresentar 
este trabalho que rotu- 
lamos de homenagem 
ao Poder Local. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO
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25 anos 

do poder local 

  

  

    

    

   
RuiM. E Morques* der aos desafios de ago Assembleias Municipais que se lhe derem outros 

= 000 17 medo futuro. um papel importante de meios, chegarão mais 
O Poder Local é fon- O Poder Local pre- fiscalização e palco para longe na resolução dos 

te de unidade do nosso cisa, para isso, de uma o debate político, inclu- problemas dos seus con- 
País, constituindo um — acentuada descentraliza- indo algumas iniciativas cidadãos e do progresso 

permanente ma con- ção, pondo de parte a próprias. geral do País. 
vivência cívica doscida. mera desconcentração A Administração Lo- Que a etapa que ago- 
dãos. administrativa que lhe cal Autárquica desejase ra termina constitua 

O PoderLocalémo- — tem sido imposta, as moderna, para ser cfici- uma experiência que 
tor de desenvolvimento mais das vezes. ente e se aproximar cada permita reflectir sobre o 
e progresso. É urgente, nesta — vez mais docidadão, que que há para rever, corri- 

O Poder Local De: perspectiva, que sc pro- é o verdadeiro destina-  gindo estratégias e per- 
mocrático, instituído há ceda a algumas altera tário do exercício desse cursos. 
25 anos, foi, é e será çõesnoquediz respeito Poder. É o que espera o ci- 
uma caminhada natural ao estatuto dos seus Ór- Ao fim destes 25 dadão do Poder Local. 

para a harmonização dos gãos, em particular da anos deste Poder Local Os Autarcas, que o 
me Assembleia Municipal e Democrático, é a exercem, já deram pro- 

or Câmara Municipal, concluir que muito, mas vas da sua capacidade 
Rc colque Ga quad a Ei pata recriar, renovar e 

tados nos revemos  penhem as suas funções zado, que o País foi inovar e fizeram nascer 
quando falamos de cida- de uma forma comple transformado, devendo- fundadas esperanças 

dania. ta, com um papel fisca- se aos AUTARCAS a para que os Municípios 
Para levar por diante lizador o primeiro cde maior quota-parte no se tornem a definitivo 

osseus propósitos, o Po- total governabilidade esforço de fazer chegar exemplo do que é gerir 
der Local precisa de pelo lado dos Executi- as melhorias de vida aos no interesse das popu- 
aixcardbuicseseiconr vor cidadãos, Rea Para venda em AVEIRO e Arrodoros! 
etências administrati- No sentido da eficá- Os Autarcas têm Duplox 
o acompanhadas dos cia impõe-se despartida- consciência de que fize- * Presidente da TO, Ti, T2, T3, TÁ “lojas 
correspondentes meios | rizar os Execurivos Ca- ram muito e melhor do mara de Albergaria-a- 
financeirós para respon-  marários, e conferir às que o Poder Central, e — Velha 

UM NOVO 

ATENDIMENTO PERSONALIZADO 

GABINETE DE CONTACTOLOGIA 

CONSULTAS DIÁRIAS 

    
  

  

      

    

ai nascimento, 2 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 18-24 . Tel:234 424 252 - Fax:234 421 397 - Aveiro    
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* José A Ribau Esteves 

A democraticidade 
do Poder Local que Por- 
tugal ganhou com o 25 
de Abril de 1974, foi 
seguramente uma das 
importantes conquistas 
da revolução, na pers- 
pectiva de dar mais po- 
der às populações apro- 
ximando dos eleitores 
da tomada de impor- 
tantes decisões para à 
sua vida e para o desen- 
volvimento das suas po- 
voações. 

Se ao longo deste 25 
anos de Poder Local de- 
mocrático foi possível 
ganhar em capacidade 
de trabalho e de reali- 
ração, é seguramente 
verdade que a matu 
dade crescente dos si 
temas e dos cidadãos 
autarcas, permitiu a 
afirmação deste verda- 
deiro “poder do Povo”, 

      

consolidando-se no pa- 
pel fundamental de um 
dos motores de desen- 
volvimento de Portugal. 

Estamos no entan- 
19 todos convencidos 
por constatação de fac- 
to, que o Poder Local 
tem hoje capacidade 
para fazer mais e me- 
lhor. A verdade é que, 
se no discurso de todos, 
aquela referência é uma 
constante, na prática 
dos que vão exercendo 
funções na estrutura do 
Poder Central, a capa- 
cidade de descentralizar 
aumentando a capaci- 
dade de realização e as 
competências do Poder 
Local, fica inibida na 
sua maior parte pela tra- 
dicional vocação centra- 
lizadora da cultura po- 
lítica portuguesa. 

Sejamos todos capa 
zes de continuar a tra 
balhar para conseguir 

  

  

Vivemos 

um tempo novo 

  

dar uma maior capaci 
dade geradora ao Esta- 
do, sendo certo e testa- 
do em muitos países da 
Europa, que para se 
atingir esse objectivo é 
fundamental que o Po- 
der Local seja gestora de 
uma muito maior fatia 
do Orçamento do Esta- 
da 

Vivemos um tempo 
novo. E este tempo 
também é novo para o 
Poder Local, agora mais 
maduro e por isso mais 
capaz de se reformar: é 
necessário inventar no- 
vas receitas e abolir ve- 
lhas despesas hoje dis- 

veis; é urgente 
re os recursos 

Aguda pagar-lhes o 
devido ordenado, im- 
plementando sistemas 
de discritninação post= 
tiva da qualidade: é ób- 
via a necessidade de au- 
mentar mais o peso po- 

   

  

lítico do Poder Local 
junto dos órgãos de so- 
berania nacional; é im- 
perioso regulamentar à 
nova legislação de atri- 
buições e competênci- 
as dos órgãos do Poder 
Local, colocando-a em 
funcionamento no ter- 
teno, 

E vai sendo cada vez 
mais importante a mai- 
or dignificação da fun- 
ção de autarca, moti- 
vando os cidadãos a par- 
sicipar cada vez mais e 
melhor nos processos 
políticos que dão vida e 
força ao Poder Local. 

Comemorar estes 25 
anas de vida, é também 
um momento, de agra- 
decimento à todos 
aqueles que serviram as 
populações no Poder 
Local, e de referência a 
todo o muita que foi 
feito. Mas comemorar 
estes 25 anos deve ser 
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uma oportunidade de É importante parti- 
reflexão, de reforma e cipar com sentido cons- 
de rumar a novos ob-  trutivo. Vale o investi- 
jectivos, para que, pelo mento. 
trabalho do Poder Lo- 
cal, possamos fazer * Presidente da Cã- 
mais é melhor por Por- mara Municipal de 

tugal. Ílhavo 

  

Câmara Municipal de Aveiro 

  

Cidade 
de mar e Ria 

O casario refleciindo-sé na água 
dos canais. Os matizes suaves da 

Ria, feitos de água, de céu e das 

velas brancas dos moliceiros. 
Exensos areais que o sl aquece. 

A branca espuma de um mar 
iodado. O sabor de receitas 
ancestrais. A emoção dos desportos 

náuticos. 
Prazeres de Aveiro para férias 
diferentes, completas. Certeza de 
um turismo com futuro. 

pa 
AVEIRO 

DE DO FUTURO 
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25 anos de Poder Local 
  

José Girão Pereira lheres, desde a mais pe- 
quena aldeia às cidades, 
na maior parte sem expe- 
riência política, mas com Vinte é cinco anos é 

um período curto para se 
fazer a história dos gran- 
des acontecimentos polf- 
ticos ou sociais. 

No entanto, e no que 
serefere aa poder local de- 
mocrárico em Portugal 

das, escolas, abastecimen- 
to de água, saneamento, 
habitação social, erc 

A década de 80 é o 
períado da afitmação 
plena do poder local, que 
vê entreabrir-se uma 
nova porta a partir de 
1986 com a pré-adesão 
de Portugal União Euro- 

Seserelembramosso- pia. 

  

  ipaçã 
público, começaram assim 
à construir o edifício do 
poder local e a escola de 
aprendizagem da vivência 

o democrática ao serviço das 
possível fazer uma recros- necessidades e das aspira- 
pectiva de aproximação e ções das suas comunida- 
de enquadramento. Rb 

As eleições de 1976 

    

assumiram uma enotme  nhos não se devem esque- No fina a esa 
importância política. cer as dificuldades. A re- década os eleitos locais 
Após o período conturba-  volução deixara o país cram considerados os po. 
do da revolução e da luta E 
contra a tentação de um 
sistema totalitário, Porru- 

is credíveis e 
trabalho 

  

líricos num estado preocupante 
prestigiados pel e conulsivo. 

Os governos sucedi 
am-se numa instabilida- 
de política que dificulta. 
va a tarefa. Portugal era 
um país pobre, com re- 
cursos escassos. 

A administração pú- 
blica desmante 

  

que vinham desenvolven- 
do para o bem estar das 
populações e para o de- 
senvolvimento. 

Por essa altura o poder 

  

ções democráticas come- 
gavam a funcionar. Falta- 
vam porem duas compo- 
mentes essenciais ao pleno 
exercício da democracia” 

      

Eee 
tava corroída por lutas par- 

Ame aa 
Sem enquadramento 

que tem virido à desem- 
penhar um considerável e 
relevante trabalho em prol 
do reforço e prestígio do 
poder municipal. 

ças locais fazer um arça- Basta percorrer hoje o 
mentorou um plano de país para constatar as pro- 
actividades toma-se um  fundas transformações 
mero exercício académico. (também com estos, por- 

mo é a abolição do Con- 
selho da Revol 

As primeira eleições 
autárquicas constituíram 
“um momento histórico de 
enorme significado. Mi- 
lhares de homens e mu- 

        

que só erra quem faz) das 
vilas e cidades de Portu- 
gal. 

Resalvidos os proble- 
mas básicos fundamen. 
tais abrem-se hoje ao po- 
der local novos desafios 
em novas áreas de inter- 
venção que devem ser 
atribuídas aos muni 
os no campo social, no 
cultural, na saúde, no 
ensino, no desenvolvi- 
mento económico e so 
cial, no ambiente e no 
vasto campo do imateri- instrumento de uma 
al. Mas há também que nova tomada de consci- 
resolver um problema ência cívica 
talvez crónico, mas actu- Vivi intensamente 

  

   
nharam, aconselharam e 
apoiaram. 

Mas por inipecátivo de 
consciência e por apelo de 
grande respeito quero re- 

deve ser o pretexto e o 

    
   

  

  

al da sociedade portu- mesmo apaixonadamen- lembrar a memória do 
guesa: a pouca participa- te a minha responsabili- Eng.º Justino Soares Pi- 
ção dos cidadãos nages-  dadeseahonradeserau-  nheiro, meu adversário, 
tão da “res pública”, e tarca. meu companheiro, meu 
particularmente o cres- No ano em quese co 
cente afastamento dos 
jovens da prática políti- 
ca. O poder local pade é 

amigo da Câmara de 1976 
a 1979, autarca na terra 

que adoptou e quequis ser- 
vir 

    poder local é 
aqueles que me acompa- 
  
  

iso A Junta de Freguesia de Esgueira E Dk g g 
convida os seus residentes 
a participarem nas actividades 
programadas das II Esgueiríadas 

  

  

  

Junta de Freguesia de São Bernardo 

HORÁRIOS DE ATENDIMENTO 
Segunda a Sexta-feira 

Das 9,30/12,30 - 14,30/18,00 h. 

Segundas-feiras 

Das 21,30 às 22,30 horas 

Segundas-feiras 

Das 15,00 às 18,00 horas 

Quintas-feiras 

Das 20,00 às 21,00 horas 

Segundas-feiras 

Das 21.00 às 21,30 horas 

Para sua cotmodidado e melhor funcionamento, é aconselhável 
marcação prévia das audiências 

  

  

  

Com a publicação da Constituição da República 
Portuguesa de 1976, foi consagrada a autonomia do 
Poder Local e consequentemente à capacidade de 
ias das populações nas decisões dos assun- 

tos que lhes dizem respeito. 
O caminho percorrido pela Administração Lo- 

cal, nestes 25 anos de democracia, é à garantia de 
que as Autarquias Locais têm virtualidades para con- 
lingarea à garante o fito desenvolvimento sus- 
tentado do País. Para uma maior polí- 
Ea nBseAizaçbo cadê da Aire 
ção Pública, conferindo ao Poder Local novas atri- 
buições e competências próprias conjugadas com es- 
forças financeiros, e, por esta via, novas responsabi- 
lidades. 

   

   

    
O Presidente da Câmara de Oliveira do Bairro 

Acílio Gala   
  

  

  

  Es de Freguesia da Vera Cruz 

Sempre ao dispor dos Residentes   
 



18 
Campeão das províncias 

Quinta-feira, 7 de Junho de 2001 

25 anos de Poder Local 
  

pouca 
como autarca — ape- 
nas três anos e meio - 

mas como cidadão e 
constatando estes 25 
anos o Poder Local foi 
um factor decisivo na 

e afir 
mação da demacracia 
material e substanti- 
va, isto É, na concre- 

tização de con- 
creras do dia-a-dia das 
pessoas ao nível do 
parque escolar, acessi- 
bilidades, equipa- 
mentos desportivos, 
investimentos cultu- 
raís que são os gran- 
des agentes do pro- 
gresso e do bem estar 
das populações. 

oram anos de 
aprendizagem. É pos- 
sível distinguir algu- 
mas fases na evolução 
do Poder local nestes 

    

  

      

anos, em que depois 
de uma fase em que as 
distinções e q dispura 
ideológica estava mui- 
to viva e muito quen- 
te se passou para uma 
fase de maior pragma- 
tismo, de falência dos 
grandes sistemas polí- 
ticos como forma de 
solucionar todos os 

diferente na convivên- 
cia entre autarcas das 
diferentes sensibilida- 

Se 
Tudo isso concor- 

  

4 
tir de certa altura, de 
meios financeiros pró- 
prios e autónomos, 
pudessem dar um 
contributo fundamen- 
tal para o desenvolvi- 
mento do País. 

O “chumbo” da re- 
gionalização veio de 
alguma forma reforçar     

  

o municipalismo mas 
penso que continua a 
faltar um escalão in- 
termédio, que passa 
neste momento pela 
reforço das institui- 
ções dos municípios e 
pelo repensar do pa- 
pel dos distritos. Não 
há dúvida que foi um 
sumulo que veio obri- 
gar a repensar toda a 
forma de organização 
adminiserativa do Bs- 
tado, E isso tem de 
ser feito agora com 

uita serenidade e 
não nos entusiasm: 

mos com soluções pre 
cipitadas uma vez que 
a regionalização esta 
va na agenda política 
de todos os partidos 
durante um certo pe- 
ríodo, depois chum- 
bou no contexto que 
se conhece e sendo as- 
sim o que está a ser 
posto agira em causa 
é toda a estrutura ad 

  

  
          

       

  

ministrativa do Esta- — querida para substitu- instituição das CCR's 
da, porque os Gover- — frem esse escalão in- se calhar agora não 
nadores Civis estão rermédio, e por aí deve ser a mesma, € 

  

praticamente csvazia- — fora.. por aí fora, há um tra- 

  

   

dos de funções. Todos os orgânis- balho muito sério é 
Há falta de um es: mos desconcentrados profundo a fazer na 

calão intermédio en- do Estado, ou descon- reforma do Estado, 
tre o Poder Central e — centrados do Estado — nessa matéria. 

    

  

os Municípios. As mas concentrados nas 
CCR's não têm a le- *s em nome da Presidente da 
gitimidade que é re- lógica que presidiaã CM. de Aveiro 

  

  

LA 
baço” 

  

Um Concelho 

para visitar, 
investir e viver 

  

Em pleno coração da Beira Litoral, entre ondas de azul e verde, eis 
que surge Vagos, terra que dá nome a um verdejante Concelho esprai- 
ado entre o límpido oceano e os aprazíveis vinhedos da Bairrada. 
Há quem a designe como terra da tranquilidade. Uns consideram-na 

um Paraíso. Outros ainda uma terra de permanentes descobertas. 
Um desafio constante ao imaginário de cada um que a visita. 
Pode ser tudo aquilo que o homem faça por merecer, beneficiando da 

sua localização (a 8 quilômetros de Aveiro, capital do distrito), da sua 
profusa verdura (cerca de 85% do seu território) de um extenso areal 
(9 quilómetros de praia). 
Uma imensidão de areais tão velhos como Portugal, que o Oceano 

Arlântico ofereceu e que o homem Vaguense num fondo labor de 
séculos, cobriu de opulenta verdura e de benfazejas sombras. 
Espaço ainda para um fiozinho de água salgada, estrada dos nossos 

ancestrais, navegada em noites límpidas de luar, em busca do fruto 
que a Ria dava — o Moliço — alga abundante que fertilizou as esté- 
reis areias das terras gandarezas e não só, dando aos homens o pão de 
cada dia. 
As gentes de Vagos, das melhores em tudo, com forte apego religioso 

(devotos do Espirito Santo e Nossa Senhora de Vagos) venerada nesta 
terra há mais de mil anos, de quem tem Santuário localizado em sítio 
paradisíaco e de profundas tradições. 
O povoamento de Vagos teve início muitos anos antes da fundação 

da Nacionalidade. 
El-Rei D. Manuel 1 deu-lhe foral em 12 de Agosto de ISI4. 
Vários Reis de Portugal estão ligados a Vagos, como D. Sancho 1, D. 

Afonso II, D. Fernando, D. João 1 e D. Afonso V. 
No Centro de Vagos temos o edifício da Câmara Municipal, apresen- 

tando agradável construção da antiga nobreza local, recordando al. 
gum rivalismo muçulmano com ampla escadaria na frente sul e bela 
panorâmica sobre o canal do Rio Bóco, tendo a seu lado a Igreja Ma- 
triz do tempo de D. Afonso V— 1452. 
No campo das letras o Embaixador de Vagos e escritor e romancista 

João Grave cuja obra de cerca de 40 livros se centra à volta de cenas 
da vida rural e popular. 
Estes os presentes valiosos que Vagos oferece a todos os que a visi- 

tam, e a escolhem para viver.   
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Governador Civil de Aveiro 
diz-se vitima de tentativa de “assassínio político” 
O governador civil de tro, que viria a reabilitar a 

Aveiro, Antero Gaspar, sua imagem em Castelo de 
responsabilizou “políticos Paiva ao anunciarum con- 
sem escrúpulos, à procu- junto de investimentos no 

concelho. Mas o Gover- 
nador Civil de Aveiro con- 
tinuou a ser o alvo do 
der social-democrata da 

ra de vingança”, de terem 
tentado o seu «assassínio 
político» apés o acidente 
da ponte de Entre-os- 

Rios. autarquia local. 
ificar quem “Quando aconteceu a 

acusava, Antero Gaspar tragédia, eu estava aqui, à 
prometeu que «um dia acompanhara dor do meu 
abrirá o livros para dizer 
cletalhadamente por que 
o quiseram culpabilizar 

povo, enquanto outros se 
passeavam pelo Brasil”, 
disse na altura a presiden- 

pela queda da ponte de te da Câmara, Paulo Tei- 
Enme-os-Rios,queadáde  xeira, que protagonizou 
Março provocou 59 mor- algumas baralhas judiciais 

tos. com Antero Gaspar, quan- 
«O que me tentatam do o actual Governador 

fazer talvez seja bem mais era ainda o chefe do exe- 
grave do que à primeira cutivo autárquico de Cas- 
vista parece, mas a dordas  telo de Paiva. 
famílias é ainda muito 
grande, pelo que só mais 
tarde pormenorizarei as 

Tudo leva à crer, pe- 
rante os factos, que a tra- 
gédia de Entre-os-Rios 
ainda fará correr muita 

me atribuíram compora- tinta. 
mentos que não tiver”, 
disse o Governador Civil 
de Aveiro. 

«Não há ninguém à 
superfície da terra que 
mais tenha lutado para 
“que a ponte fosse repara- 
da ou substituída», decla- 

Ex-responsáveis 
denunciam caos his- 
tórico do sector rodo- 
viário 

O exeministo do 
Equipamento Social Jor- 
ge o seu secretá- 
rio de Estado adjunto. 
auyidos pela comissão 
que visa apurar as causas 
da tragédia de Entre-os- 

impuraram o esta- 
co do sector rodo- 

viário à degradação da 
Recórdamos que'na JE. 

altura do acidente de En- «Desde 1982 que não 
tre-os-Rios, Antero (Gas- “havia cadastros de inspec- 
par estava no Brasile “ção de pontes e o que 
“quando, dias volvo. vi: -acontéceu nos últimos 
sitou o local ca tragédia. dois a três anos é conse- 
foi recebido aos gritos de. quência do que acontece 
«assassino, assassino», tal |. desde essa altura», disse 
como o Primeiro-Minis- Jorge Coelho à comissão 

iz ter feito ao longo. E 
seus três mandatos como 
presidente da Câmara Rios, 
Municipal de Castelo de 
Paiva. 

     

parlamentar, que O inter- 
pelou a propásito do mau 
funcionamento dos insti- 
tutos que substicuíram a 
JAE que foi denunciado 

tugal (IEP), António 
Marcins. 

Por seu lado, António 

  

turos para a Construção 
Rodoviária (ICOR) e para 
a Conservação e Explora- 

da Rede Rodoviária 
(ICERR), alertando a ta- 
tela para o facto um mês 
depois de ter asumido o 
cargo. 

«Tudo isto tem uma 
história: de pelo menos 

anos», frisou Jorge 
Coelho, uma opinião que 
foicorroborada pelo ex-se- 
crerário de Estado Adjun- 
to e das Obras Públicas 
Luís Parreirão. 

«O institutos foram 
criados em 1999, um ano 
antes da carta de António 
Martins. Será que à anar- 
guia se instalou num ano? 
“Tudo estava bem antes? 

  

E S 
ca foi um modelo a se: 
gti, face à incapacidade 
demonstrada na resolução 
dos problemas da circula- 
ção rodoviária « no plane- 
amento das obras, 

«A JAE não cumpria 
ini tente as suas fun- 

ções de fiscalização de 

No próximo fim-de-semana, dias 4, 9 e 10, os Restaurantes McDonalds vão escar em 
fesca com o lançamento da Campanha MeSorriso, que tem por lema “Ajudar está nas tuas 
mãos. 
Tt e de angus pa à Fundação Ifá Ronsdd Mona, que no ano 

2002 pretende construir a primeira Casa 
ec a e qe Renda Mi à Fundação 50500 por cada 

Menti, SuperMená e MepaMend. 
“Uma casa longe de casi” é a principal missão das Casas McDonald, destinando-se a 

acolher farias de crianças que, por doença, se vêem obrigadas a abandonar as suas casas para 
que tenbam aceso a tratamentos prolongados nos, 

aos tratamentos 
hospitais. Esta ideia é inteiramente apoiada. 

pelos médicos, uma vez que as crianças respondem melhor aos quando estão 
próximo das famílias, é aqueles lares estão as 24 horas dos 365 dias da ano ao dispor dos 

te existem 207 Casas Ronald McDonald em 32 países « mais de dais milhões Acrealment 
de pessoas já partlharam esses lares onde têm à sua disposição quartos   cneinha, 
dl big, alema nos cen 

Pcs a Func If] fi da à 30 de Março de 2001 é a construção da 
primeira casa prevê-se que tenha início aré ao final de 2002. 

    

para a secretário de Esta- pontes», referiu Jorge Co- 
do adjunto e das Obras elho, considerando que à 

situação de degradação do Públicas, já que se tratava 
organismo era uma reali- de um problema de segu- 
dade e justificando assim. rança de infra-estruturase, 
a criação dos institutos. afirmou. 

Outra situação que Luís Parreirão confir- 
suscitou questões por par- mou que despachou a de- 

núncia para o IEP com 
instruções para acompa- 

te dos deputados foi a 
transferência das Espe 
tências de nhar a situação. 
iaspecçda do GRE pa Para Jorge Coelho, fo- 
o COR pormeio deuma ram «erros internos» dos 

institutos que impediram 
que o alerta tivesse conse- 
quéncias práticas. O ex- 
ministro adiantou ter to- 
mado medidas no sentido 
de apurar as tesponsabili- 
dades disciplinares e crimi- 
nais dos funcionários en- 

permitia-lhes proceder à 
organização interna que 
entendessem, embora o 
ex-ministro considere que 
à decisão «devia ter sido volvidos, estando o proces- 
discutida com a tutela». so entregue à Procurado- 

Luís Parreirão também ria Geral da República. 
sá tomou conhecimento Ok deputados de COS 

  

da ordem de serviço de- missão parlamentar tenta- 
pois do acidente. ram 

O ex-ministro defen- omissões do Ministério do 
deu trabalho quedesem- Ambiente na extracção de 
penhiou na pasta do Equi- areias, mas Jorge Coelho 
pamento Social, alegando assumiu inteiramente a 
ter consciência deque sera responsabilidade política 
preciso fazer mais e me- do caso. 
lhor», mas acrescentando: O ex-ministro limivou- 
«foram redefinidas as fun- se a reconhecer a «confir- 
ções de cada instituto e são legisdaiva» que regula- 
reforçada a necessidade de menta 
cumprir a lei». 

O tratamento dado à 

o secror e a “irregu- 
laridade” da acta que 
transferiu as competênci- 
asda Direeção Regional do 
Ambiente/Norte em ma- 

mencionavam apenas os 
problemas de circulação 
rodoviária « a degradação 
do tabuleiro da ponte. 

Quanto à inspecção 
subaquática realizada em 
1986, que alertava para os 
problemas estruturais da 
ponte, o ex-responsável 
dasobras públicas lamenta 
que «tenha ficado na ga- 
vetar, uma situação que, 
Reta 
compleramente a admi- 
nistração pública» 

Presidente da Cá- 
mara em tribunal a 
13 de Junho 

o Ro da Cá 
mara de Castelo de Paiva, 
Paulo Teixeira, vai ser ou- 
vido em Tribunal a 13 de 
Junho, no âmbiro do pro- 
cessa que lhe moveu Luís 
Parreitão, ex-secretário de 
Estado das Obras Públi- 

O auarca confirmou à 
informação, admitindo 
que à audição se enquadre 
ainda na fase de inquérico 
do processo, enquanto o 
es-secrecário de Estado, por 
seu tuo, disse ser sua in- 
tenção levar O processo até 
ao fim. 

Não há razões que me 
levem a alterar a minha 
poses, garani Lit 

  

pe ln ra 
tracção de inertes parzo te o evoluir o processo», 
Insénito de Navegabilida-  ripostou Paulo Tebera, que 

meme bjeto deito dedo Deo, pe 
Jorge Codingre iniis'= de Tadlg Portu e de Tino 

orgs Cho advit  Pariã ngaramtetdo de Ran ara sa ste 
quais- Pp 

dio ns Gai SdE quer problemas estrutu- a julgamento. 
quado, eimbora'temhafei. ” rama ponte Hinuc Ri AódeMirço, doisdiss 
fo oe cada | bei jo UE BAN vo ap Ap 

«A cara foi remetida ções de que dispunham Entro Rice é depois de 

Royal School 
promove cursos 

gratuitos de Verão 
Como já vem sendo hábito a Royal School of Lan- 

guages vai oferecer, nas suas escolas, às crianças do 
1º. Ciclo, gratuitamente, cursos de Inglês e Francês, 

durante duas semanas, podendo as crianças escolher 
entre três horários opcionais: 10, 14,30 e 16,30 ho- 

= 
Mediante uma pequena jóia de inscrição 

(1000800), poderão começar por aprender a língua 
que escolherem num ambiente alegre e acolhedor, não 
faltando jogos e actividades laboratoriais de linguas e 
aulas por professores especializados e nativos. 

A Royal School of Languages, quando solicitada, 
solucionará o problema de transportes, com carrinhas 
próprias. 

se demiir da Secretaria de 
Estado das Obras Públicas, 
Luís Parreirão anunciou 
queiria processar Paulo Tei- 
xeira por difamação, na se- 
quência de uma troca de 
acusações que os dois pro- 
tagonizaram. 

Logo após o acidente 
que fez 59 mortos, Paulo 
Teixeira disse que alertara 
Luís Parveirão para o mau 

o da ponte e que esse 
aviso fora ignorado. 

Luís Parreirão não só 
negou ter sido alertado,
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Para o pai, 
querer não era poder 

e e o e tia a o fera forro lar me 
erao rep Celta, til: 

brio sniper psd 
ear à en seram uma mi festa  frecrmmo um cui com 

uma correntezinha pendurar que dizia: “Querer é Poder”. 

  

   
    

  

Porquê? O leitor já vai ler as razões. ' E 
Daniel Costa certo gozo que os filhos E de que maneira o foi! nosso Jornal para daraos fundo, cu também tinha E o nome escolhido para 
DOT viessemateronomedo — Trabalhava mais nessa leitores a descrição da um bocadinho de inte- ir para o Sporting era o 

Filho de José Alves avô. Com o primeiro, altura como principian- vida de triunfos deste ligência, Não me inte. Barbosa, Telefonaram ao 
Barbosa, um ciclistacon- nascido em Lisboa, não te que muitos dos pro- homem. Nem, tão pou-  ressava sair de casa. Co- meu pai, contactaram- 
temporâneo de Bento teve problemas nenhuns. fissionais portugueses da co, isso nos norteou mia do prato dele, já ga- me € preparavam-se para 
Pessoa, nasceu na Fonte- Já com o segundo... actualidade, Impós-me quando acertámos o di- nhava, mas o Barbosa me pagar 70 contos que 
la, concelho da Figueira “Tive quase uma dis- um regime de prepara-  álogo, mas isso sim, tra- | pai nunca precisou do o Sangalhos me devia, 
da Foz, em 24 de De. cussão com o homem, — ção física e de treino es- zerparaaqui factosque... dinheiro do filho. Tudo. elevando para cinco com 
zembro de 1931.0s tl. ainda por cima aqui em — pecífico que mais pare- ficaram por publicar, O o que recebia era para tos por mês o vencimen- 
timos três Teo do seu Montemor, onde toda a cia um regime nazi.” leitor acompanhe-nos e forrar. Ele é que me ad... to. Para aquela altura, era 

curso liceal “levaram. pente me conhecia... Em Prosseguindo: vai ver que nunca tinha ministrava o dinheiro e muita fruta”, j 
a percorrer de bicicleta, Lisboa, registaram-me o “Como homenagem lido que. se preocupava com essas Mas nada disso veio 
diariamente, a distância outro como eu queria e a ele próprio, afimo-lhe “Nos meus tempos coisas. Secalhar, setives- a acontecer, porqu 
entre Montemor-o-Ve- tu aqui estás armado em — que o meu pai andava não havia em Portugal se que andar em cima da “Porque infelizmente. 
lho e a Figueira, com re: carapau de corrida? avançado unstrintaanos — nenhum desporço profis bicicleta com o pensa- para o Ribeiro da Sil, 
torno... e a obrigatorie- Obrigou-me a ir buscar em relação a toda a pm sionalizado, embora hou- mento na forma de ge- num acidente de moto 
dade de entrar nas aulas acédulae só depois é que id vesse muita gente que rito que ganhava, algu- veio a falecer em 1958 e, 
às oito e meia da manhã se decidiu. Hugo Mi- aos corredores de a Cos qa cia RA pe en e 

  

    

é não faltar à nenhuma. - guel Soares Milheiro Al- ra. Eu, mais tarde, como do desporto. Todas as ac - do mal”. eu também o não pude 
Quem o via passar a pe- ves Barbosa éo que mais — técnico, fui concluindo  tividades eram conside- Mas apesar disso, es- fazer, embora tivesse acor- 
calar, tão tentinho, esta- novo tem no Bilhete de que 90% das metodolo-  radas amadoras. Por essa teve mesmo para saír. dado com o Sporting que 
va bem longe de imagi- | Identidade, o que até  gias que ele utilizava es razão équeaspessoasnão Ou não esteve? me transferiria se eles so- 
nar que debaixo daquele parece um nome aristo- tavam correctas. O que podiam mudar de clube “É verdade. E isso lucionassem o problema 
corpo franzino se estava crático”. é preciso é trabalhar com mesmo que se lhes sur- leva-nos a uma história como Sangalhos. Fizeram- 
a fabricar um campeão. Acabado o Liceu, dei- honestidade, perseveran-  gisse oportunidade para curiosa e cheia de impre- se Assembleias Gerais no 
Hoje está casado, é téc- qa. assiduidade e vigilân- isso... a não ser que mu- vistos... O Ribeiro da Sil. clube a que eu estava vin- 
nico de desporro na mo- cia porque se as pessoas dassem de residência ou va ia revolucionar o des culado é, sob o ponto de 
dalidade de ciclismo e — de trabalho. Aconteceu tiverem condição física fossem cumprir o serviço porto naquela época em vista palio porque 
chama-se... António da “assim: para o fazer, os resulta- militar, No meu caso, termos de transferências. havia lá de Lagar 
Silva Barbosa. “Penso que o meu pai dos vêm por acréscimo”. como representava o San- Como? Muito simples tagem, ad 

  

galhos, só poderia sair do porque aquilo que eleja der-me. Estávamos em Esse mesmo que ficou na 
De “maçarico” a — clubesedeixaseazonse fazer, não sendo uma re 1959 e foi então que o história com o nome de 

    

   

  

  

  

Alves Barbosa. aquilo que cle eso de Campeão... algemado fosse viver para longe de alidade, também não er Sangalhos exigiu 400 con- 
ao Sangalhos Montemor”. uma falcasrua. Estava no tos pela transferência, ver- 

Um regime de | então, depois de cu ter O pai, reafirma Alves Alves Barbosa ganha- Académico e transferia-se ba de todo impensável. 
preparação nazi terminado o sétimo ano, Barbosa a calamomen- va no Sangalhos — parao Benfica.. O pai — Desentendi-me com o 

“Toda a gente da fa com os meus dezasseis toda longa longa Entre-  3,000$00/mês. Foi ou tinha em Lisboa um ar clube ão ponto de ter an- 
mília é Alves Barbosa anos, perguntou-me o vista, foi o construtor do não foi aliciado por or n onde punha os dado a treinar com a ca- 
menos eu. Fiquei Antó- — que é que eu queria:con- ciclista que acabou por tros para mudar de casa que fabricava na misola da selecção até ao 
nio da Silva Barbosa por-  tinuar os estudos ou ser ser..Por cá, estreou-sena e... receber muitos ci- terra o Ribeiro da Silva dia em que parti para uma 
que, segundo contava o corredor de bicicletas. O volta de 1950 classifican-  frões? Se assim aconte- vinha para baixo, como Volta à pano Aconte- 
meu pai, ele foi-me re- que estava mais ou me- — do-seem 19.º lugar, ven- ceu, porque é que não profissional gerentedos ceram 
gistar e o Conservador nosparaacontecer antes ceu depois a de aceitou? móveis do pai, inscreven- histórias... que nem inte- 
daquele tempo não au- desta pergunta dele, era 1951,(com dezanove “Fui convidado para do-se como corredor do ressa relatar aqui”, 
torizou que me fosse pos- seguir para o Magistério anos), a de 1956 e a de ir para todos... Era inde- Benfica”. 
to o nome que me que- para ser mais um “mes- 1958. Na sua primeira pendente como ciclista, E Alves Barbosa A rivalidade com 
riam dar. Fica Silva por tre-escola”. Mas eu res- vitória cometeu O feito porque assim se chama- prossegue... Ribeiro da Silva e o 
parte da mãe e Barbosa pondi-lhe que queria ser de vestir a amarela de vaaclasse que havia, mas *Com a rivalidade | dopping 
por parte do pai e...está | corredor”. princípio a fim, comcti- | não era independente — Benfica-Sporting, se um Alves Barbosa confes- 
a andar”. — desvendou E então... mento que só Joaquim — em relação ao meu pai ia ficar com um ciclista sa que entre ele e Ribei- 
Alves Barbosa e, ainda “Advertiu-me que es Agostinho igualou déca- — quesempreteveumacer- — daquela envergadura, o ro da Silva houve real- 
acerca de nomes, acres colhendo o que escolhi das depois. Não chega- ta hegemonia sobre outro via-se na necessi- 
centou que lhe daria um teria que o fazer a sério. riam todas as páginas do mim. É no fundo, no dade de fazer o mesmo. —p
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as ss 
desporto e ainda 
  

— +» Benfica é que os dedos coragem para lhe dizer: 
das duas mãos e dos dois | Oh meu sacana...se lá 

mente rivalidade. E vai pés, se calhar não davam houvesse uns colchões na 

    

mais longe quando afir- para contar as vezes que serra eles tinham saído 
ma que não foi poracaso tomei. Experimentava das bicicletas, deitavam- 
que foi agredido na vol. todos os produtos que se e adormeciam”. 
ta que o não deixaram apareciam para os po 
ganhar, em 1955. Mas dar aos meus corredores, Benfica num am- 
não deixa de culpabilizar porque os outros fixiam | biente de gangsters 
“dois grandes saconas”— omesmoenão haviacon- Ainda que este traba- 
jornalistas que agudiza- trole Maseu sabizo que lho tenha pretendido a 
ram um desentendimen- estava a fazer cavidade- recolha dos “lados” me- 
to entre ambos numa — les nunca foi posta em — nos conhecidos de Alves 
Volta à Espanha eum — perigo. E digo-lhe até Barbosa, não quisemos 
outro, director de um que tanto tinha doping deixar de lhe pôr a ques- 
Semanário já extinta, para um lado como para tão do actual ciclismo 

   

quando em 1957, à par- o outro”. que se pratica em Portu- 
tida para uma Volta à À nossa pergunta gal e muito particular- 
França teve um compor: de...o que é que vemia mente no Benfica. Dis- 
tamento que apenas ser- ser ipê... ouvimos a des se-nos ele: 
viu. para os desunir Re crição daquilo que nem *Embora quando falo 
masa assim: ao diabo lembraria. de ciclismo nunca con- 

“Tanto eu como o “A metodologia e a siga desligá-lo da sua 
Ribeiro da Silva fomos ciência dos treinos ainda identidade mundial, sou 
um pouco vítimas dein- não eram conhecidos pela capaz de o circunscrever 
fluências externas. Havia. maioria dos treinadores ao nosso país. Já tivemos 
rivalidade, é certo, mas que por afandavam. Eo — um desporto velocipédi- 
não a guerra que aconte- — queinteressavacratiraras co gerido pelos tradício- 
ce por exemplo no fute- dores das pernas, depois nais clubes. Depois, por 
bol. Aliás, são modalida-: de os ciclistas terem per- | razões de ordem vária, 
des tão diferentes que corrido determinadas | afastaram-se dessa perên- 
enquanto no futebol a distâncias. E/um dia, um cia. Eu tenho o meú 

está súlbjacerite; 7 massagista veio ter comi= ponto de vista que'me 
no ciclismô vem ao:de " pa e disse-me que o que leva a dizer que, na ac- 
cima a solidariedade e a estava a dar um resulta- tualidade, não se trata de 
preocupação de não fa- do muito bomcrao Op- uma modalidade tão cara 
zer cair minguém. Termi-  talidon' cim supósitórios. que não possa ser feita 

colocavam 

  

no isto dizéndo-lhe que” Oscorredores: em todos os clubes”. 
entre eu e ele adoptáva: “nos nas meias, de vez'em Se ascim é, porque é 
mos o velho ditado do quando himedeciam- - que o não fazem? 
amigos, amigos. negó- nos com a água dos “bi- “Porque não há estru- 
cios à parte, para já não dons” para não dertete-  turas humanas nem von- 
recordar o que estreveu | rem'é; quando fossealtu- | tade política desses clu- 
“Os Ridiculos”. Éramos ra própria, af por volta bes. Se tivéssemos algu- 
da mesma equipa más“ dos 150quilómetros per mas dúvidas sobre isso, 
não morávamos names.” corridos, medicavami-se, era só perguntar ao Boa- 
ma nie, Então, num Campeona- vista porque é que tem 

Mudemos dé “cárre-""" ro Naciorial que termina- ciclismo há uma data-de 
tos” Uni diao Alves Bar- va em Secúbal..” anos e agora até se dá ao 
bosayno programa “Zip- Aqui chegado, Alves luxo de ser campeão ná- 
Zip” afitmou: a gente | Barbosa desata a rir às cional em futebol. Há 
munca se dopa, os outros gargalhadas é lá vai des- muitos emblemas de clu- 
é que se dopam. Nunca crevendo a cena. bes por este país fora que 
se socorreu de estimu- têm uma róda de bici- 

lantes? - 
“Afirmei isso mas não 

estava a dizer quenão me para o fim da corrida e eu 
dopava. Nessa altura comecei a ver todas as ca- 
toda a gente o fazia En-  misolas do Benfica a ficar 
tão do que é morreram para trás. Intrigado, apro- 
os dois espanhéisem Al. ximei-me, olhei-os e eles 
piarça? E o Simpson? E iam tão tranquilos, tão 
outros mais? Euê... Ha tranquilos... Quase a dor- 
via à Volta dos mir em cima das bicicle- 
ões na Figueira, que ti- tas só diziam que não po- 
nha que ser uma prova diam, que não 

  

    

  

    

para ganhar, para fazer Mas não podiam por- 
bonito, e lá ia o cafezi- quê? 
nho com uma ampola de “Eu conto... Uns dias 
Actifos-Anfetamina, que depois o massagista veio 
era aquilo que os estu- | ter comigo e disse-me 
dantes, em vésperas de que o culpado daquela 
exames tomavam. Met barracada toda tinha 
anfetaminas sim senhor. sido ele porque foi ver a 
Mas foram tão poucasas | composição do Optali 
vezes que se podem con- don e verificou que aqui- 
tar pelos dedos de uma lo tirava as dores mas até 
mão”. tinha clorofórmio e 

Emais uma revelação tudo. .fazia sono. Deu- 
interessante... me uma vontade de 

  

Quando fui treinaro que nem calcula e só tive 

cleta. Se calhar nem sa- 
bem o que isso significa” 

de imediato: 
“No Benfica, como 

treinador, a vida veio a 
dizer-me que me enga- 
nei na opção que fiz. Até 
podia ter continuado. 
Mas já estava um boca- 
do farto do ciclismo que 
tinha vivido fora da bi- 
cicleta, Um dia, numa 
Assembleia Geral, já so- 
mente como sécio, quis 
dizer que o clube deve- 
ria honrar o seu próprio 
emblema, que tem a tal 
roda de uma bicicleta, e 
estava para extinguir a 
modalidade... Se não po- 
diam arranjar uma equi- 
pa de profissionais que 
fizessem uma de princi- 
piantes, Esta cena pas- 
sou-se há quarenta anos. 
O que aconteceu foi que 
o senhor Queimado aca- 
bou mesmo com aquilo”, 

Mas à clube retomou 
a modalidade... 

“Voltou aos solavan- 
cos. E também aos sola- 
vancos, regressou à estra- 
da há dois anos, mas num 
perfodo e num ambiente 
que eu entendo que é um 

to em ger. 

lizando... 

potencialmente: pagos?-Ou 
estão pagos ou não estão. 
Este Benfica dos últimos 
anosnão tem nada aver com 
o Benfica dos 4 em que 

    

  

Um ciclista já com uma certa idade, quan- 
do vê um novato, um “maçarico”, procura pôr- 
lhe a mão em cima, carrega-o para baixo e faz 
tudo para que ele não trepe. O meu pai avisava- 
me para essas situações. 

Não corri a volta de 1952 porque fui im- 
pedido injustificadamente de o fazer por me en- 
contrar no serviço militar, onde cheguei a ser 
sargento. 

O primeiro clectrocardiograma que fiz na 
minha vida foi para poder entrar na equipa in- 
ternacional do Luxemburgo na Volta a França 
de 1956 

O ponto marcante da minha vida foi o acto 
de partida para o “Tour”, em Nantes. Estáva- 
mos alinhados por equipas, cu, português mas 
englobado na selecção do Luxemburgo, ao ou- 
vir o Hino deste país, desatei a chorat. Mal sa- 
bia que três semanas depois estava a dar a volta 
de honra por ter ficado em décimo. 

À mesa sou um bom prato, mas nesta altu- 
ra do campeonato começo a ter problemas do 
Arco da Velha. Não posso comer o marisco que 
desejaria nem beber à vinho verde que apetece. 

Não se disputaram as voltas de 53 e de 54, 
alegadamente por problemas de ordem finan- 
ceira, mas na minha opinião o que houve foi falta 
de dirigentes com iniciativa, organização e ca- 
pacidade. 

  

Não se vai obrigar o Ginásio Figueirense a 
nais, só porque tem 

eta ou porque o 
Bento Pessoa e o meu pai foram lá ciclistas. 
   

  

Um corredor nunca tinha féria: 
depois de ter verantado por diversas praias, gosto 
de passar uns dias em Portimão, em casa do Per- 
na Coelho, antigo ciclista do Benfica. 

  

Para mim, à hipocrisia é o maior defeito. 
Para além de outras coisas, trás a reboque a de- 
sonestidade. 

  

Sou mais ou ménos cliente de algumas te- 
lenovelas brasileiras porque são muito bem tra- 
balhadas. Possuem diálogos com conteúdo. en- 
quanto que nas nossas com cinco ou seis pala- 
vras fazem uma frase de circunstância. 

  

O meu pai era um bom comedor c um bom 
fazedor de comida. Esta última faceta não lha 
herdei porque nem tenho jeito nem me quero 
meter nisso. Nessa área sou muito comodista. 

Como treinador da União ciclista Interna- 
cional tenho viajado por muitos países... Bélgica, 
França, Canadá, Angola, Marraquexe....O ano pas- 
sado, em Agosto, estive no Brasil e só me cresce- 
ram uns 3 ou á dias para férias. 

  

Gostaria de ter ficado em França depois do 
Tour de 1956. Abriram-se-me perspectivas de 
par em par é podia ter prosseguido uma carrei- 
ra internacional.
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SIDA: Todo o cuidado é pouco 
O VIH tem uma 

grande afinidade por 
um tipo particular de 
glóbulos brancos que 
são os linfócitos CDá. 
Com o decorrer do tem- 
po, os linfócitos CD4 
vão sendo progressiva- 

A inteligência é a 
melhor arma para con- 
trariar a epidemia do sé- 
cu og 
Inteligência na infor 
mação à prestar à popu- 
lação. Inteligência na 
protecção individual. 
Inteligência na necessi- 

   
cor nteigênçia na foro 
ma de encarar a seropo-    

contra as infecções ba- 
ais. 

O vírus é transmi- 
tido pelas secreções se- 
xuais (esperma e secre- 
çães vaginais) e sanga 

Quando a SIDA foi 
inicialmente conhecida, 
a maior parte dos doen- 
tes eram jovens homos- 
sexuais. No entanto, à 
doença rapidamente 
atingiu homens e mu- 
lheres de todas as id. 
des, consumidores de 
droga por via intraveno- 
sa e hemofílicos que re- 
ceberam derivados de 
sangue. 

Por outro lado, e do 
ponto de vista sexual, o 

to mais que um mero 
slogan publicitário... 

À causa do síndroma 
de imunodeficiência 
adquirida (SIDA) é um 
vírus denominado VIH 

que foi isolado pela pri- 
meira vez em 1983. É 
um vírus do grupo dos 
retrovírus, caracterizado 
por uma persistência e 
por um longo período 
de latência antes do 
aparecimento de mani- 
festações clínicas, 

A progressiva des- 
truição da capacidade 
de resistência do orga- 
nismo às infecções é a 
principal característica | risco passou a abranger 
do vírus da SIDA. também os hererossex paia 
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ais, deixando a SIDA de 
ser um estigma dos ho- 
mossexuais. 

praticada. Lembre-se 
que as coisas más não 
acontecem apenas aos 
outras. 

É preferível saber 
Submeter-se à um tes- Algumas linhas ge- 
te é crucial quando se rais para um sexo segu- 
atravessou situações de ro implicam: 

Usar um preservati- 
vo de látex sempre que 
tenha relações sexuais, a 
não ser que se trate de 
uma relação monogâmi- 
ca na qual ambos os par- 
ceiros tenham recebido 
testes negativos da HIV. 
há seis meses ou mais; 

  

  

medicamentos que re- 
tardam a aparição do 
SIDA. O conhecimen- 
to de que se está infec- 
tado é também a única 
forma de contribu 
para evitar que o vírus 
se expanda na socieda- 
de, abstendo-se de qual- 
quer comportamento 
que possa colocar al. to com o preservativo 
guém em tisco. antes de qualquer con- 

A decisão de se sub tactos 
meter a um teste é, com- 

preensivelmente, muito 
difícil. As pessoas que se 
imaginam em perigo de- 
verão aconselhar-se com 
membros da família, 
amigos chegados ou 
com o seu médico. O 
que não deverão fazer é 
continuar como se nada 
tivesse acontecido, por- 
que poderão com essa 
atitude colocar outras 
pessoas em perigo. 

   
Verificar se o preser- 

vativo está rasgado: 

Cobrir o pénis erec- 

Manter'o preservari- 
vo até terminar o acto 

sexual; 

Não usar preservari- 
vos que não sejam de lá- 
tex, pois apenas estes 
oferecem a protecção 
conveniente; 

Evitar o sexo anal 
com ou sem preservati- 
vo. O sexo anal aumen- 
taa possibilidade de fen- 

Saiba proteger-se das, o que faz aumentar 
Uma relação sexual apossibilidade de o HIV 

desprotegida com al- — passar para 6 sistema 
guém que não ofereça sanguíneo; 
todas as garantias de se- 
gurança não deverá ser Se necessário, usar 

lubrificantes durante o 
acto, desde que não uti- 
lize produtos à base de 
petróleo, que podem en- 
fraquecer a barreira de 
látex e reduzir a protec- 
ção oferecida pelo pre- 
servativo; 

Pratique sexo anal; 

Tenha 
parceiros sexuais é n 
tenha efectuado um tes- 
te de despistagem do 

IV; 

numerosos 
    

  

Sofra de herpes geni- 
A transmissão por tal, sífilis, gonorreia ou 

meio do sexo oral é pos-  evidencie uma ferida ge- 
sível e o risco é muito nital ou oral; 
acrescido quando a sé- 
men é ejaculado na boca 
ou engolido; 

  

Pratique sexo com 
prostitutas ou prostitu- 
tos; 

Usar um espermici- 
da juntamente com o 
preservativo de látex 
para ajudar a evitar a 
infecção no caso do pre- 
servativo se romper. 

Se lhe ocorreu ter 
praticado relações sexu- 
ais nestas condições, faça 
imediatamente um tes- 
te de despistagem do 
HIV. O téste deve ser 
repetido seis meses mais 
tarde e novamente em 
períodos de 3 a 6 meses 
enquanto se mantiver o 
risco. O teste pode ser 
feito em locais próprios 
é que preservam q ano- 
nimato. 

Se tiver dúvidas não 
arrisque 

Evite qualquer rela- 
ção sexual com quem 
quer que seja que não 
conheça ou em que não 
confie, por muito que 
pareça simpático e sau 
dável. Lembre-se que à 
aparência da pessoa não A família é a socie- 
permite tirar conclusões dade 
fiáveis sobre o seu carác- A família é um dos 

ter e os seus hábitos. principais protagoni 
tas no processo de soci- 
alização. Este processo 
destina-se à integrar 
todas às pessoas na so- 

  

É também recomen- 
dável evitar o sexo com 
alguém que: 

  

Use drogas intraye- 
nosas ou alguém que te- 
nha praticado sexo Com 
utilizadores de drogas 
intravenosas; 

o 
não se deve ficar pela 
simples transmissão 
cultural, mas em algo 
mais” 
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Horário das consultas: 
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“RE Dr. Mário Sacramento, nº 12, e 234422594 Ee 
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Tete 2oase55o? > Tela 2oeonoq0arês442 7560 

  

  

Médica Especialista: 
Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.” feiras a partir das 14 horas 

  

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 
ancisco Domingues 

VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES 
Varizes "derrames varicosas”. fobia, úlcer 
Esgotos mec acta ur Cala yo ore 

“OBESIDADE. rent prole da sô crpeso, nação contr Joc alo da ct pc oa O pedincortia ma: rseção e cnação unico 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA. 

CONSULTAS: 985 e 685 feiras 5 horas) 
  Jets e A te 

SAUMADETE. 
= 96 + AVERO 

Teleis 254401604 9234498743 
  

  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva/ Doenças Ano-Rectais 
Tiróide, Mama, Hémias, Varizes 

Oncologia Cirúrgica 
ne Lourenço Pinho, 1755 - 3800 AVEIRO - Toe 234 42 648 / 254 386346     Clínica Dr. Sizenando 

FAS Ribeiro da Cunha, Lda. 
ConsuLTÓRIOS: 

S. João de Loure- Largo 5 de Outubro 
Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descarte nº4 

- Efspedia + Reumaiemo & Sto percos 
* Cururgia Geral e Varizes * Endocrinologi 

(Diabetes e 3 Ooeidado Cardicloga = Psiquiatria 
MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 

Telef. 234 833 636 / 234 879 430     
EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 
logia 

Horário de Consulta: 
396: à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 254 423 248 « 3800 AVEIRO      
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Em Memória de J. Meirim 

  

ia secular do nosso fulebol com a divido vénia 
por opiniões divergentes — dois homens embora de forma- 
ção e culura completamente disinias a terão marcado de 
forma indelével: o mestre Cândido de Oliveira, proficamente 
olé oo fim dos anos 50 e Joaquim Meirm, sobretudo no 
década de é0, o e do grande sako qualiutivo da 

modalidade entre. 
Este último, Rc faleclo, nasce em Monção. 

Cresce em Lisb 

  

ração que fizera a primeira pógina do mais renomado jor- 
nal desportivo do época: “Jogusm para o segundo lugar 
que o primeiro já tem dono!” 

É neste quadro de provocação alfíssimo, com os níveis 
de ansiedade a subirem entre os ailetas e o massa associa- 
tiva na razão inversa de um início de época de resultados 
desportivos para esquecer que o destino do técnico ficara 

desde logo. marcado. A explicação do insucesso ficou po- 
rém escada pol esgénia plc da um a ct ee 
  

pela vida. Embarcadiço, cruza os mares e é no siêncio dos 
noites oceônicos que não lhe escasseia tempo paro reflecir 

sobra a vido, os sonhos e a realidade, em suma o problema. 
esistencial, 
Conhege novas países, confacia com outros povas e cul- 

turas clé em continentes diferentes. Mas é no leste europeu, 
sobretudo, onde a adividade física e os desportos — durante 
décadas Marketing e suporte do regimen — finham tratamen- 
to VB honras de excelência, onde recolhe mais informação e 
cont hecimentos. 

Em 62, porém, não deixa que o cavalo branco da suo 
vida lhe escope: inscreve-se no primeiro Curso de Treinado- 
res de Futebol, organizado pela Federação, o qual realza 
com êxito e evidente notoriedade. 

Idealista, vive adiantado no tempo, rebelde que não es- 
colhe as palavras para expressar os seus sentimentos, esse 
etemo descontente é o verdedeiro propulsor da modalidade 
e afigura nacional mais emblemática e inconlomável desse 
periodo de ouro do futebol pátrio. 

A ele se deva a primeira feniuiva de odopioção mejodo- 
lógico ao treino modemo quer no campo físico, técnico e 
sobretudo no campo psicológico onde se revela insuperável. 
Líder natural, a sua personalidade exerca um fascínio singu- 

“lr sobre os seus ciletas que os levava tantas vezes a presto- 
ções desporivas impensáveis face à relativa magreza dos 

seus recursos. 
Todovia é o êxto notável no dlube local do 
Póvoa do Varim que o havia de reconduzir à capital, desto 

“vez para orientar o lendário Belenenses. 
O anúncio público dos aquisições sonantes — olgumos 

delas não passoram de meros desejos — já não puderam 
refrear a onda de esperança e entusiasmo gerada na massa 
associotiva e que Meirim hovia de avalizar com uma deda- 

plekamente checo com Avhr Agostrho o ar oca 
Jor diálogo Merim respondia às questões do plateia. O qual 
havia de terminar. da forma mais brilhante e bizarro foce o 
uma insídiosa pergunta de um adeplo belenense: Sr. Mei- 
fim, coma encara os seus jogadores no final de jogos, ankes 

dos quais não se cansa de anunciar vilórias mas que lemi- 
nom sempre em devias? Um verdadeiro bruó invadiu a 

plateia antes ca pausa para concentação do técnico a an- 
da respasta - 

O país riu divertido com a riqueza da imagem, a argúcia 
da resposta. Aplacaram-se as ânimos nas hostes belenenses 

e na das adversários direcios eslava criado o dima de tole- 
rância pora os exageros de linguagem do início de época. 

Esse insucesso, porém, cerceou-lhe as aspirações de correira 
e nos últimos trinta anos foi o pronto socorro dos clubes em 
dificuldades de descida: da divisão, ou dos que aspiravam 
subir, como o Estela da Amadora que atinge a primeira liga 

com ele e estranhamente deia desce no ano da sua more. 
Há um mês quando já acamado o visitei em cosa de 

“onde já não saia pelos seus próprios meios surpreendeu-me 
o seu entusiasmo pelo novo combate eleitoral pela liderança 

da ANTF marcado para dentro de dias, Com a precipito- 
ana a e o p 

meios para organizar uma lista de oposição coesa e 
para se opor à até hoje ir PR 
votação nortenho. Se assim não for que o regimen tenha ao 

de 

mento sem juros da divida que o futebol com ele controiu e 
jamais pegou. 

tribuna do leitor 
  

Pedido 
de desculpas 
Venho publicamente retractar-me, pelas injúrias e 

difamação à pessoa do Sr: Mário Soares e ao Centro 
de Alcoólicos Recuperados do Distrito de Aveiro por 
ter tentodo por diversos vezes denegrira sua imagem 
ea da Associação da qual é Presidente sem que para 
tol houvesse motivos. Sentia-me psicologicamente afec- 
todo e por tal razão descarreguei toda a minha ira 
em pessoas de bem, que no fundo só querem o bem 
estar dos outros é que para tal têm desenvolvido um 
excelente trabalho, na ajudo a Doentes Alcoólicos e 
pelo que merecem o meu maior respeito e a minho 
maior admiração. Reconheço que houve pessoas, no 
meu local de trobalho, que se aproveitaram da mi- 
nho fraquezo, incentivando-me o dizer tudo o que 
pudesse de mal paro por em cousa o honestidade do 
Sr. Mário Soares e do CARDA. 

Agora mais calmo e com o consciência do que 

poderia ter causado qo inventor todas estas histórias, 
a quem só quer o meu bem, quero publicamente e 
no empreso onde trabalho demonstrar todo o cari- 
nho que sinto pelo trabalho que o Sr. Mário tem de- 
senvolvido na ajuda a Doentes Alcoólicos. 

Sr. Mário Soares, queira por favor perdoor-me por 
ter andado a dizer mol do Senhor e da Instituição que 
representa. Sei que o Senhor é uma pessoa séria, ho- 
nesto e trabalhadora e que todos os dias se preocu- 
pa em ajudar mois um. 

Sei que o Senhor tem ajudado muita gente mes- 
o que a sua consciência lhe diga que se está a pre- 

judicar financeiramente e fomiliarmente. 
Orgulho-me muito de ter, de novo, um amigo, um 

amigo NOBRE capaz de dar o que tem e 9 que não 
tem para fazer os outros felizes. 

Agradeço portanto o que está o tentar fazer por 
mim e digo-lhe que qualquer dia serei orgulhosamente 
mais um Doente Alcoólico recuperado pela “sua” As- 
sociação. 

Peço a todos os que me ouviram falar mal do Sr. 
Mério Soares e do CARDA que me desculpem, por- 
que vos enganei a todos. O Sr. Mário Soares é das 
pessoas mois maravilhosas e humanas que conheço 
que mais não quer a não ser que as outros pessoas 
que têm a doença que ele já teve, fiquem bem e que 
possam um dia fal como ele ajudar a recuperar sem- 
pre mais um. 

OBRIGADO 

Armando Henrique da Silva Vinagre     
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Todos os dias 
um reflexo 
no espelho 

Joana Branco * Às vezes pergunto- 
me se vale a pena 
tanta escrito. Este 
desperdiçar lênguido 
de palavras espo- 
lhadas no pégina 
Pergunto-me se gos- 
to delas: E chego à 
conclusão que as 
amo. Amo tudo e não 
amo noda. Amo mui- 
to. Amo pouco. Amo 
e não tolero. Tolero 

e não amo. Ninguém é perfeito, certo? Então 
digomos que eu serei “imperteitemente imper- 
feita”. Um dio ouvi uma expressão semelhante 
e gostei. Disse-ma um semi- posta qualquer, que 
sé queria ser poeta. E eu não quero ser poeta 
nenhuma. 

Tive um encontro com meia centena deles. 
Porecerom-me perfeitamente triviais. Se passas- 
sem por mim no rvo, jamais diria que fossem 
gente de carne e osso com alma agri- doce 
Que detestam e adoram os profundezos do seu 
próprio ser. E dos outros- assim são os poetas. 
Por detrás daqueles olhos banalíssimos havio 
génios conturbados. Inquietos. Rebelam-se con- 
tra a rebeldia, anunciam que são meros traba- 
lhadores de palovros- assim são os poetas. 
Noda de ortes, Não querem, de forma algu- 
ma, qstumir perante é mundo que são, hones- 
tomente, humanos diferentes. Porque está na 
moda da literaturo- assim são os poetas. Raio 
dos poetas. É por estas e por outras que me 
recuso a ser poeto. 

Havia poetas de todas as cores. De todos os 
tamanhos e feitios. Pora todos os gostos. E des- 
gostos. Olhovam-se, curiosos. E riam. Tomo- 
vam, de quando em quando aquela atitude de 
deuses no Olimpo. Seres estranhissimos, os po- 
etas. E que ninguém diga que eu sou posto. 
Não têm que olhar para mim como se eu fosse 
umo ave rara. Não. Nada de estrofes. Nado 
de versos. E bem sei que um poeta não escreve 
só a rimar. Sei2... Os poetas contradizem-se. 
Aindo não percebi muito bem de que escrevem 
os poetas. Alguns fazem teorias interiores sobre 
todas as cores do verde. Outros dissertam so- 
bre a Horzita nostálgica num jardim de todos 
os sabores. Seres complicadíssimos, os poetas. 

Para mois, passom a vido ébrios com qual- 
quer coisa. Nunca sóbrios. Porque a sobrieda- 
de é uma doença. Desfalece-os. Seres 
viciadíssimos, os poetas. Os poetos...são aque- 
les. Onde? São os transparentes. Ali- a olhar- 
nos! Há quem digo que se olham no espelho e 
não vêem o imagem. Passam e ninguém os vê. 
Folom e ninguém os ouve. 

Hó poetas que vivem na tranquilidade do es 
quecimento. Ou na perturbação do ignorância. 
Seres Iristíssimos, os poetas. Tenho uma pena 
tamanha do carmo deles. Tenho uma peno ta- 
manho de todos eles. Tenho uma pena 
tamonha...de acordar numo manhã qualquer e 
não ver o meu reflexo em lado nenhum. 
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classificados istoneftos 23438498) amei cocovinciaspratesr curiosidades 

EMPREGOS Para Ílhavo: Empre- (piscinas). França e Praia no sul da ram recolhidos e a polícia A agência de notícias 
Centro de Emprego gados de balcão; Holanda: Apanhado- | França mostra que isolou e mantém vigilin- do governo informou que 

res de espargos. 
Reino Unido: Emba- 
ladores de saladas. 
Espanha: Professo- 
res (finanças - ma- 
rketing e gestão de 
recursos humanos). 
Para eventuais con- 
tactos Teleís. 234 
429 252 / 234 429 
263 - Fax 234 381 
670 

de Aveiro, seleccio- Empregados de 
mesa/bar; Indiferen- 
ciados; Manobrado- 
res de máquinas; 
Pedreiros/serventes. 
Para Vagueira: Aju- 
dantes de cozinha. 
Para Vagos: Dese- 
nhadores (área de 
manutenção indus- 
trial; Electricistas; 
Engenheiro mecâni- 
co; Vendedores. 

na: 
Para Aveiro Ajudan- 
te de cabeleireiro; 
Aprendiz desman- 
chador de carnes 
verdes; Carpiontei- 
ros; Carpinteiros/ 
aplicadores de par- 
quets; Cozinheiro de 
3.º c/conhecimentos 
cozinha tradicional 
chinesa; Delegados 
Comerciais; Electri- 
cistas e Canalizado- 
res; Embaladores; 
Ferramentêiro c/co- 
nhecimentos ferra- 

DIVERSOS 
Cartomante e Astró- 
loga, ajuda a tratar e 
resolver todos os 

Estrangeiro: França: 
Apanhadores de mo- 
rangos.; Arqueólo- 
gos; Engenheiro in- 

  

males. 
mentas metalomecã-  formático; Engenhei- Tele. 966 478 012 
nicas; Indiferencia- ro de estudo e pes- ssa 
dos; Mecânicos de quisa; Técnicos de 

  

Se é activo e gosta 
de comunicar, ofere- 
ço-lhe uma oportuni- 
dade de vencer na 

1.º; Mecânicos de 
tractores c/5 anos de 
experiência; Prati 
cantes de Mecâni- 
o Serralheiros de 

manutenção de infor- 
mática. 
Holanda: Mecânicos 
de instalação de ele- 
vadores; Trabalhado- vida. 
res indiferenciados  Telem. 934354336 

nem sempre o mar é 
le peixe 
BURDEOS, França 

— Os turistas que passea- 
vam pela praia de Messan- 
ges, no sul da França, € 

Is cavam encontrar estre- 
Jas do mar, conchas, garra- 
fas e demais objetos cstma- 
nhosqueo mar sempre craz 
e deixa sobre as areias, se 
surpreenderam em topar 
com algo para lá de inusi- 
tado: pacotes de cocaína 

O primeiro pacote, de 
quase um quilo, foi encon- 

agentes 
rã 

cia na praia para afastar 
traficantes e viciados na 

ga. 

nha despejado os 
“com cocaína no mar para 
que não fosse capturada 
durante uma blitz dos 

Automóveis movi- 
dos a óleo de côco: 

Ga pod e po 
província de Nakorn Sri 
Thammarar já começou a 
vender a combinação “eco- 
logicamente viável”, cha- 
mada biodiesel, a motoris- 
tas até então acostumados 
a utilizar óleo dicsel, que 
é mais caro. 

A Cooperativa de 
Agric de Óleo de 
Céco Tabsakcae, promoto- 

rae fabricante deste com- 
bustível alternativo, asse- 
gura que seu produto 
substituirá o diesel im- 

  

-costei- 

trado por um casal quean- alternativa vióvel na portado. 
cava pela praia de Messan-  Toilândia As vendas aumentaram 
ges, ao norte do famoso BANGCOC — Mo- rapidamente graças ao pre- 
balneário francês de Biar-  corisas de uma província ço mais bararo, com o li 

no sul da Tailândia encon- tro vendido a 1O bahe (20 site, informou a polícia lo- 
cal 

“Ouros sacos semelhan- 
tes foram aparecendo su- 

craram uma alternativa vi- 
ável e inusitada de trans- 
porte mais barato: deixa 

centavos de dólar), em 
comparação aos 15 baht 
(30 centavas) que o óleo 

cessivamente ao longo da ram de lado o combust- diesel custa. 
costa, fregiienrada por ilus- vel tradicional e passaram Segundo a agência dé 
tes banhistas da alta soci- a adorar uma mistura de notícias, o novo produto 

edade. óleo de côco e querosene estará em breve disponível 
“Até o momento, cerca | para abastecer seus veleu- sm poços dE 

de 60 quilos de cocaína fo los. de outras províias. 
  

ADMITIMOS 
Técnicos comerciais- Área de trabalho: - Concelhos de Águeda 

80. Bairro. - Concelhos de Aveiro e Albergaria.Exigimos - Carta de 
condução; Dinamismo; Ambição; Honestidade; Bom poder de 
argumentação; Idade superior a 24 anos - 

as regalias sociais acima da média. 
Com ou sem esj 

mos - Todas. 

  

  

ANTE 
BOA-ESPERANÇA VENDO EM CAMPIA 

VENDE-SE Prédio urbano com 2045mº Conservatória nº 00104 / 010785 
PEGADO À CIMPOR Mariz urbana nº 1590 
SOUSELAS-COIMBRA Ca 2 poços; águia da Câmara e pera com média e haixa tensão 

VISITAS DAS 11 HORAS. Prente com a E. N. 3º 

TELEM: 917829165 

TRESPASSA-SE 
Restaurante 

«26 da Fonte» 
com habitação incluida 

Pinheiro de Lafões. 

    

  

Ouinaceo: 232 751 361 ou 96 654 61 32 Contactar 230 761582   

  

  

VENDE-SE TRESPASSA-SE OU VENDE-SE 
STOCK DE ARMAZÉM RESTAURANTE 

De produtos de limpeza. D. CONFRADE 
na zona de Aveiro. CAIVBrADEFRuDES 

na a FERNANDA) 

CACOS E COISAS, VENDE-SE 
COMPRA E E 

Negócio de vestuário de criança e miudezas em Feiras 
x ore IRADOS, e Mercados. Exercício entre Aveiro e Águeda, 

VOU A CASA Bons lugares, Óptima clientela. 

ca Bop GNAT OBS cog 24 E ia, Ge do ouça Contactar: 234 742 516 - Telem. 962 913 121 

  
festas na região 
  

Bonsucesso (Aveiro) 
Nos dias 13, 16, 17 e 18 

do corrente decorrem em 
Bonsucesso (Aveiro) os fes- 
tejos em honra de Santo An- 
tónio. 

Do programa salienta- 
mos: 

Dia 13, às 19 horas, mis- 

  
FERNANDO FILIPE & SOBRINHO, bBA. 

- Aluguer de Máquinas 
- Fornecimento 
de Terra para Jardins 

- Escavações o Aterros 
- Materiais para Construção 
Aa a Ca BOSCO 30405 APOS 
As 34 383458 Tlm 5 RS   

  

sa"solene, e às 21,30 acrua- 
ção da Tuna de Óis da Ribei 
ta. 

Dia 16, às 17 horas, en- 
contro de futebol Solteiros/ 
Casados. 

Dia 17, às 8 horas, missa 
solene, e às 17 horas Procis- 
são em honra de Santo An- 
tónio. Às 21,30 horas actua- 
rá o conjunto “K304”. 

Finalmente no dia 18 o en- 
cerramento do festejos conta 
com a presença da orquestra 
espanhola “Noche de Estre- 
las”. 

  

  

Ângelo Barros 

Encarrega-se de todo o tipo de acabamentos 
de construção civil - estuques 

MOSAICOS, AZULEJOS, PINTURAS, Etc. 

Rus do Cardal, nº25. 
Bonsucesso - Telemóvel 933 194 148     ISRAIL - Produtos Alimentares, Lia 

: Rua Dr. Alberto Souto, 134 
BONSUCESSO - Telef. 234 424 421 

ARADAS - 3800 AVEIRO   
  
  

  

v CONSULTAS GRÁTIS 
2 teremos. (bom preço) ES quer vera sua via resolvida aro no amor, no 

1 ei 19,000 mê X é doenças desconh 
16/5000 m2 Como deismanhar bruxaria, a afastar forças malgnas. 

Re es an acao a Cambarinho através do felef. 234 753 823 
junto à Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos             

E 
ADMITIMOS 

com carro próprio para a região de Aveiro e 
arredores/Vouga-Douro     Contactar 7544549. 
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Horóscopo 
(semana de 7 a 13 de Junho ) 

Elaborado por RAUL ROJO, afrovês do TAROT EGIPCIO , agora 
atendendo cm Aveiro, marcação pelo Telem. 9) 437 830. 

GÉMEOS - 21/50 Fenia 
Amor men ordem do quelconase 

o: Consuantoendtocrse one 
fissional, Aguar 

Sode - prblnessigahes Cuide do climenta- 

  

    

   
   go 

CARANGUELIO - de 22/6 q 22/7 
Amor - Não seja tão ciumento pois acuredorá pro- 
blemosna sua relação. 

Trabalho - Boa fase para investimentos médio pro- 

  

zo, poupe, 
Savíd Dores eiritoção ce garganta. 

    

   

   

     

  

   

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
“Amit Semana repleta de surpresas agradáveis, cur. 
obostante. 

Tb cperen coin Tergodo 
lesão 

Saúde - Beba mui ógua para drenor bem o seu 
organismo. 

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
BP Amos -Forecscucarvá esctemina. Tempo doser 
MO oro Tobaho 

E 

BALANÇA - de 23/90 22/10 
Amor Rense em algo novo dierete seo um pouco 

Tebas 

relações públicas 

ESCORPIÃO - de Ria em 
Mesmo ainca não sendo a melhor semano: 

Ri trorá algumas alegrias na parte 

Ef Tre com maior seriedade 
ea ER TARSO car mem 

surecido. 
So Tie utiempio por reles Dor bom resfado 

SAGITÁRIO - de 23/11 a ama 
Ames - O sog sia sean muto sen- 
irleronénico na 

NÃo ida sc 
Feche 

Soúde- Nada que possa 

CAPRICÓRNIO — de 22/12 a 20/1 
Amor- Bogemlodosseridos. Novas clegis. Fusu- 

ros compromissos. Bons morrentos. Felicidades. 
Trobalho- Preoxupaçõese nervsismo. Atranquil- 

dode serio amelhorsolução 
Sovíde- Algumas doreslombares 

AQUÁRIO = de 21/1 a 19/2 
Amor Semana femotvel pra nes relagões e hu 

comramissos. Bem estar consigo prógio, udo 
colorido e equilibrado 
Trobaho- Algumas preocipações, aiose possível 
mol enterdlici. Não se comprometa em assuntos 

que não lhe dzemrespeio. 
Soúde - Foça desporto mantenha bo forma. 

  

    

    

PEIXES - de 20/2 a 20 /3 
Arre - Semana boa pom esclorecar ossuntos sem 
menicis não seja Gumento. 
Trobnho -Seestá a pensarem mudangas, seia uma 

oportunidade. 
Sosúeie-Sujeho a elorescle cabeça e ervaqueco. 

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 
Amor - Seja mois constonk e sobe -se um pouco 
mais nível dos seus sentimentos, terá bonsresuo- 
dos 

Tiobalho - Semana fevorével por ossuntos aueica- 
rem pendentes. Assinar contactos 

Soúda Boo saúde, sem problemas. 

TOURO - 21/40 20/5 

  

25 
palavras cruzadas 
  

Problema nº 129 

= 2 307.5 re 'rco soa 

v
o
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a
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r
n
a
 

" 

mas no 
ral sabem sempre bem; O ARES 
isto à corda mal vai a palavra: Com uma pancada aqui 
se matam os coelhos —3- Assim começam muitas ára- 
bes; Remata 40 golo au... dispara: Datas destas não 

anedotas 

  

são dos nossos dias -4- Se sabe a música assim está 
garantido; Entrelaços ...Mas não abuses — 
pte o primeiro; Observa do avesso -6- Se 
porque estão alegres; É mesmo quadr 
quarenta e 

  

    

  

Faz à roupa antes de viajar; É consentir. 
Verticais —1- Não tem força: Bebe pouco a pou- 

co —2- Ele é que era o responsável pelas ventania; 
Mordisquem -3- Quando se está à dar este n 
dura muito; Nem é morena nem loira; Não é aqui — 
4- A dos deuses é terrível; É uma lua muito cs 
este é mesmo amargo -5- Já chega!; Posso testemu- 
nhar -6- Nem este nem aitenta; Ir desta, ninguém 
gosta = temos outra grega; Não precisa de mé- 
dico -8- Tem pouca altura; Há quem só olhe para o 
seu; Esta senhora encurcou —9- Às vezes o rei vai as- 
sim; É uma campainha que não toca; Os franceses 
dizem que é “ele”-10- São maus cheiros; quando 
estamos assim e estamos mal 11- Seguram às ca- 
belos; É um deni 

      

   

sem consoantes 
  A Bm está de rastos, já mais que Fla, e os sócios rei 
nem até altas horas da noite. 

“nã tostão nos bancos, hi 
quinas, dispensámos a mulher da limpeza, estamos aqui to- 
E 

DE 
(Quem € O qe que que” 
do lado da ni, uma vez apagada.. de quem já não 

  

esmolinha. 
“Pode pér por baixo da porti"- resposta rápida do geren- 

temor 

É o habitual provérbio irrequieto que depois 
de tanto baloiçar deixou cafr todas as consoantes 
que o compunham e ficou no estado que se vê. 
Para se reconstituir vem agora pedir a ajuda do 
leitor! Diz-nos que para ficar “direitinho” bastará 
colocar nos buracos da coluna de cima as treze 
consoantes que estão ordenadas alfabeticamente na 
linha de baixo. 

| 

  

  

identifique 
a figura 

Anderson Luiz de Sousa 
é o que se lê no seu Bilhete 
de Idensidade, mas nin- 

o conhece assim no 
mundo do fitebol. Nasceu 
em São Bernardo do Cam- 
pos no Bs vindo para Por- 

      

tugal jogar num 
primodivisionário de Lis- 
boa. Depois, mudou-se 

“Alberto Souto - o Senhor Aveiro” 

PA LIo o tre 

  para um “vizinho” e mais 
tarde assentou arraiais na 
capital nortenha. Esteve 
muitoem foco na última jor- 
nada da Liga porque das 4 
golos que o seu clube obe- 
Ve, só à sua conta apontou 

  Armor 
Trobalho « Bom para gumentos cs salário, promo- 
qões, a mconhecimema de 

serviços prestados. 
Saúde - Tenta relax cuidado com sress. 

'PARAESTA SEMANA: 

  
NÚMEROSDASORTE: 
5,12,19,24,28,32 044   Branco, rosa e vermelho. 

  

[A De Lourenço eiiho, 15- 7        
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 8a 13 de Junho 

Cinema Oita 
Otigre e o dragão, com Chow Yun-Fot, 

Michelle Yeoh e Chang Chen 

(2430,37106,1530, 220] 

Forum Aveiro 
SALA 1. O Regresso da Múmia - Um 

filme de Stephen Sommers, com Brendan, 

Fraser, Rachel Weisz e John Hannah. 

  

= centos: 
20:50 Personagens 
02,00 Viver A Suo Vida 
Sábado 9 
19:00 Adeus Pnceso 

Quinta 7 21:00 Horizontes Do 
21:10 Benny Mil. Memória 
22:15 Grande Informo 01:40 Filme 
ão Domingo 10 
01:00 Bons Noites. 21:00 Simpsons 
Sexta 8 2130 Grondes Esalo- 
23:00 Tumos de Risco res 

  

00.00 Esta Semana 
01.30 Montes d 17 
Segunda 11 
04.10 Portugal Rodcal 
Terça 
21.30 Porta dos Mila 
es 

23.30 Invido Cine 
0,30 Notes Longas 
Quarta 13 
21,0 Jomal do Note 
23.30 Notes Marcos 
03.20 Portugal Radical 

Em 

=a destaques da progra 
Cabo 

at 
Quinta feira 7 
10:00 GNT Esporte 

15:00 Borntas do gro- 
grma 
20:00 Rogue Sonteiro 
Sexta feira 8 

130. Spoon 
17:45 O Brosil é aqui 

20.00 Roque suneio 
Sábado 9 
1:30 Bros sem limi- 

tes 

18330 Super bono 
22:00 Polio GNT 

de 7a 13 de Junho 

Térnia quoirado Sexta feira 8 
19:30. Crocadoo 10:00. Zona do morte 

2:30 Os Inocíis do 13:00 Animais ei 
Eliot Mouse os 
Sexta feira 8 2100 Cnçadorsdete- 
13:30 Ninja Ato sóuros 
16:00. Smoggies Sábado 9 
2000 Skippy 12:00 Além do ida sl- 
Sábado 9 vagem 
09:30. Nino Ato 15:00 Sofa 
14:30 O pequeno hi- 20500 Conheço a mun- 

popótomo do 

2100 Companheiros 
dafortino 

      

    
  

  

   

  

      
  

(1238, 1530,1025,21,20,0028) | 01:15 Filme 00:15 Filme Quinta 7 Quinta feira 7 
SALA 2- A Mexicana - Um filme de Gore | Sábado 9 Segunda 11 00:00 A Bolo é Nossa 10:20. Romo de Fl 
Verbinski, com Julia Roberis e Brad Pt 2:05 Sóbado à Noite 00-00 Archos Im Vitro 02.20 Que Loucura de 1550: Bandokro 

(1309,1545,18.30,21.15,0000) À 01:35 Filme 2:10 Andamentos Fomlio into feira 2080 Dinda 
SALA 3- TerrornodiadeS.Volentim- | Domingo 10. Terça 12 0250 5.06 — Fogo A ENSDE Canta feat 
Um fra cio Jormin Blois, Deniom Richorcis, 21:10 Alves dos Reis 19:30 Mego Construções Especial 0:15 Coisas da vido 
AR he e ode, 22050 Restodo Nori 20400TiufodosPy- Sexta & Es E 610 Mr (1240, 1455,1210,1940:2200.0080) | gg E 70 Ole drlqvo | Quinta feira 7. 1400 Sinai, Sintomas tem 
ri 00-00 Flime = Peão em Cho- E O rebeldo do : iossi nu Rali 

fere Segunda 11 Quarta 13 e 4 E es : 
goi ih 3 21530 Lis da Motos oo 22:00 Acontece 01 Esta nã 1500 Código dest Sexta feira 8 1015 Joonemessaio 
eo 23:00 fenómeno Sábad lênco 11:30 Jomol do Saúdo 15:10 Anoivo 
aan a RO 2240 Jogo Falado 0000 Sais do Tempo 21 sao 23400 Vivendo ope 1230 Misono. 23510 Amosco Andreej Bartkowak com Steven Seagal & a feto Mi 00:45 Fine 01:00 Depantomentode 22.00 Filme sente air — 

E Terça 12 Homicédios en ição Sexta feira B 17:00 Rodioscopio [01250,1505,1720 a52150,0089) | para ARA ENO ei de CAE St 23:00 Fio. 10 Piso: Do Sábado 9 
filme de Steven Bril Adam Sandieer Quarta 13 Ea 10 1700 O marginal opa 

(1220, 1440,1650,1905,21 0) | LEO Fime i asa 1 2:00. Sangue fo em 
SALA 7- Masmorras e dragões - Um Ha Mo da 20 y 23.50 fimo água quente na y Esseuvoscon- — Quinta feira 7 
filme de Courmey Solomon, Justin Watin/ | 0220 Mundo de Tnto- Segunda 11 | sábado 9 , 615 od o Ruby 

Marion Wayarns/Thora Birch es pf id NR ML O Saúde & Trbo- 2040. Futebol 
(13.45, 1820, 1855, 21.30,0010) dire ane 17:00 Homenságuei- lho 21:45, A selecção de 

um Eusébio 21,00 Molucas do Riso 03:00 Mercy Point e A E En Sexta feira 8 €. C. Glicínias 23.30 NoitesMorconos Terça 12 o Essed pis ei Md 
01.50 Nos Longas 00:35 Aly Mcheol Co Na Bope 

SALA 1 - 102 Dalmatas - Um filme de Sexta 8 0255 Diário Ecmrómico di 
Kevin Lima, com Genn Close, Gerard 02.00 Jogo Limpo Financial Times. DO Automobilismo 
Depardieu Quinta 7 04.00 Vibrações 0255 Dito de Nascer 2030 Futebol 

(1230,1445,1700,195) | 1930Adeusú Vida Sábado 9 Quarta 13 Quinta feira 7 Sábado 9 
SALA 1 - TRAFIPC - Ninguém sai ileso. 2300 O Trabalho Úli 23.00 Herman Sic 23310 Tic Toc Milionário 1000 Pulsodotomo 13:30" Cidismo 
Um filme de Steve Soderbergh, com Michael | ma 01.15 Dis do Gema 0200 Úlimo Edição | Quinta feira 7 1400 Noel 1800 Sporing/Munqueio 
Douglas e Catherine Zeta Jones 23:10 Arigo 37 03.50 Vibrações 04:30 Filme 12:00 Os dmgões da 21:00: Aboixo do zero 22:00 Automobilismo 

2120.0039) | 00:50 Fimo Domingo 10 
SALA 2- O Dom - Um filme de Sam Raimi, Sexta 8 23.00 Cuidado com os 
com Keemu Reeveso etila Swank 19:30 Mercado dos o- Aparências Ra 7? em todo o país 808 200 400 

(1285, 1455,17.15;19.35,29200,00:25) Te CABO 
SALA 3 - O Exorcista - Um filme de F . 

William £ gp ea farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
Blair De 7a 13 de Junho Porto/Avairo/Lishom 

(13.00, 15.50, 18.40,21.25,00.15) Eee Segunda u sexto-leiro: 08AS Linho 7 10:00 Linho 12 

SALA 4 - Cola-te Boco - Um filme de as uremeaa Tens BEE nha? Seia 730 085 linhas , 
George Gallo, com Eddie Grifin, Orlando. 1/c- Esgueira Dia 8 Farmácia Aveirense R. de 170/17:42/20:30 0849 linho? 12:20 Linho 7 

Jones Eve Hermann ç E Dn Re Ad 0825 inho 7 mia as Echvorl isinho, 2 - & ni 
(1235, 14,35, 16.35, 1 5,2245,0035) | de R. 5, Sebastião, 104 Dia 11 Farmácia atira 08:25 Linho 9 10,05 inho 12 (1) 1830 inha 7 

SALAS - Wonder Boys - Um filme de QudinotR. Engº Oudlinot Dia 12 Farmácia Ala NOS ES0/440 09:30 inho 7 TS linha 7 E 

Curtis Hansan, com Michoel Douglos e Katie Ft Joaquim Melo Freitas, 17 Dia T3 Farmácia “205/20.50/2340 cin ona 1800 linho 7 4 EEE 
abro Capão Filipe R. Gen. Costa Cascais, 21 - Es- 12:10 inho 7 1800 linha? oa 

(1220, 1450, 1720,19:45,2210,0030) | Busto Lisbog/Avaira/Porto “het Es cos poogom DSO Unha 
SALA 6 - Ao Ritmo do Ur Ma pa Pei proa DESSlnha7 a o a Teo lanchas-transria 18:59/1637/17:20 1320Lirha 7 mero pecsodiiho7o Id 

pc Tre ereta 1650/1937/2020. 13Olinha 9 pel Boro de nipoa CR4S ko? 
Patrick Thomas e Terry Kinney Partidos tio 1855 inha 7 por do Cd (1. Mons) 0930 inha? 

saiAY= Oiiiwada aves. Uribe S. Juénto Vera Guz (at) toscos Segunda o snto-iro: Sóbodo: uid papai E ao Usso:/m40r00ADes ses 1750/20:40/21:95* À mir da Eagucirê DX sir de Sattiogá a 
a Conti 0710 inha 7 h (1230, 14230, 1630, 1839, 20.30,22.30,0030) pila E Ata gira Rm
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& Até ao dia 29 de Junho, está patente na Mucuali- 
dade de Santa Maria de Esmoriz, a exposição de pin- 
tura de Sara Mateus e Patrícia Moreira 
k Até ao dia 9 de Junho, está patente nã Biblioteca 
Municipal de Ovar, a exposição do Clube de Fotografia 
da Escola Secundária de Júlio Dinis de Ovar, de 24 a 6? 
das 10h00 às 19h00 + 20s Sábados das 9h30 às 13h00 
k Até ao dia 30 de Junho, está patente na Biblioteca 
Pólo de Maceda, a exposição “Eça de Queirós- os pas- 
saside: qm trajecto” 
+ Até 31 de Julho, está patente no Museu Júlio Di- 
nis- Uma Casa Ovarense, a exposição “O leitor escre- 
ve para que seja possível...”, 2 feira das 14h00 às 
17h00, de 3º a 6º feira das 10h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h00 
+ Até ao dia 10 de Junho, está patente no Pavilhão 
Paroquial de Cortegaça, em Ovar, a exposição de Feli- 
nicultura 
& Aréao dia 17 de Junho, está patente na Biblioteca 
Municipal de Ovar e Ja de Freguesia de Ora a 
exposi rte das Marionetas”, 24 a 6º feira das 
1OhDO às 19h00 « Sábados das 9h30 às 13h00 
k Até 15 de Junho, está parente na Biblioteca Pólo 
de Esmoriz, em Ovar, a Exposição sobre Aristides Sou- 
sa Mendes, 2º a 6º feira das 10h00 às 12h00 e das 
14h00 às 18h30 e aos Sábados das 10h00 às 12h30 
+ Até ao dia 15 de Junho, está patente na Bibliote- 
ca- Pólo de Esmoriz, a Exposição sobre Aristides Sou- 
sa Mendes, de 2º a 6º feira, das 10h00 às 12h00 e das 
14h00 às 18h30 e aos Sábados das 10h00 às 12h30 
+ Até ao dia 3 de Julho, está patente na Galeria Mu- 
nicipal de Ílhavo, a exposição dos “25 Anos de Pintu- 
ra? de Lopes de Sousa 

    

exposições 

* Até ao dia 24 de Junho, está patente na Galeria de 
Exposições do Centro Multimeios de Espinho, a ex- 
posição Colectiva de pintores da Diáspora “Momen- 
tos Vividos”, de terça ta das 12h00 às 22h00 e 
Sábados, Domingos e Feriados das 10h00 às 22h00. 

o dia 17 de Junho, está patente na Galeria 
Municipal de Ílhavo, a Exposição Comemorativa do 
100 Aniversário sobre a Morte de Eça de Queirós 
k Até Junho, no Museu de Aveiro, está patente a ex- 
posição de Ourivesaria e Joalharia do Museu de Avei- 

    

  

    

ro 
É Axé 24 de Junho “António — 25 anos de cartoon” é 

o título da exposição que pode ser visitada no Museu 
da República ,em Aveiro, por Arlindo Vicente. De 

  

k Até ao dia 1 de Julho, está parente no Centro de 
Formação Profissional de seno a exposição “O Azu- 
lejo em Portugal no Séc.XXº 
* Até ao dia | de Julho, está patente no Centro Cul- 
tural e de Congressos de Aveiro, à exposição de pintu- 
ra de Júlio Pomar, integrada no “Ciclo Arte da Sécu- 
lo" 
E Átéao dia 10 de Junho, está parente na Galeria 
Municipal de Aveiro, uma exposição de Escultura em 
Ferro, de Helena Homem de Melo 
k Até ao dia 10 de Junho, está patente no Largo do 
Rossio, a Feira do Livro 2001 
k Até ao dia 10 de Junho, está patente no Átrio da 
Biblioteca Municipal de Aveiro, a exposição de Eça de 
Queirós- “ Os Passos de um Trajecto” 

filmes para ver na TV 

F Até ao dia 10 de Junho, está parente na Galeria 
Morgados da Preciosa, Associação dos Artistas Plásti- 
cos da Bairrada 
É Até ao dia 1 de Julho, está patente no Centro Cul 
tural e de Congressos, em Aveiro, a exposição de “Pin- 
turas Recentes”, de Júlio Pomar 
+ Até ao dia 8 de Julho, está patente no Hotel As 
“Américas, uma exposição de fotografia trabalhada com 
efeitos de revelação e pintura de Rui Gomes 
+ Durante o mês de Junho, está patente no Council 
Instituto de Linguas, em S. João da Madeira, a expo- 
sição Future Britain — Designing for the new Millen- 
nium 
+ Durante o mês de Junho, está patente no Centro 
de Arte de $. João da Madeira, a exposição Jubileu 

2000 — Exposição itinerante mulcim 
k Até 15 de Junho, está patente no Museu da In- 
dústria de Chapelaria, em S. João da Madeira, * Ima- 
gens do Fim e do Princípio”, Expasição de Fotografia 
de Aníbal Lemos 
k Está patente até ao dia 15 de Julho, na Casa Cul- 
tural de Estarreja, a exposição de Gravuras de Vieira 
da Silva, de 24 a 6º feira das 9h00 às 12h00 e das 
14h00 às 18h00, ao fim- de- semana das 15h00 às 
18h00 
k “Até ao dia 17 de Junho, está parente na Galeria de 

“Ao Quadrado”, a exposição colectiva “Recriação 
Pictórica da época Medieval”, em Santa Maria da Fei- 

  

ra 
É Até 9 de Junho ainda pode visitar a exposição de 
trabalhos de pintura de Teresa Brójo, parente na Água 
Forte, em Aveiro das 10 às 1á Horas e das 15 às 18 
nos dias úteis « ao Sábado, das 15 às 19 Horas. 

  

  

FILMES DE JUNHO DE 2001 

Uma comédia irresistível, realizada por Ran- 
dal Kleiser. John Shea mantém-se firme no “pos- 
to” de patrão inflexível do pobre professor dis- 
traído. 

09 -QUERIDA, EU ENCOLHI OS 
MIÚDOS 

Honey, | Shrunk the Kids 
de Joe Johnston, 1989, 90 min. 

Com Rick Moranis, Matt Frewer, Marcia 

Srrassman, Robert Oliveri, Kristine Sutherland 

Na pele-de Wayne Szalinski, Rick Moranis 
(“Os Caça-Fantasmas”) é um cientista de génio 
mas extremamente disrraído. Um belo dia, uma 

máquina revolucionária acabadinha de inventar 
(e construir) começa acidentalmente a trabalhar 

e atinge os seus quarro filhos, que ficam literal- 
mente reduzidos a um tamanho liliputiano. O 
jardim da casa transforma-se numa verdadeira 
selva € 05 objectos mais «insignificantes», uma 
real ameaça. Que o digam o professor c a sua 
mulher (Marcia Strassman). Uma fira cheia de 

humor, ac sf 
filmes da Disney. “Aqueles que, como nés, cres- 
ceram nos anos 50, recordam um tipo muito 
especial de filmes produzidos pela Disney... ex- 
cursões maravilhosas que falam ao espírito aven- 
tureiro, indepentemente da idade”, como diz Joe 
Johnston, que assinou com gosto a realização. 
Os “mágicos” Phil Tipper e David Allen deram 
forma aos efeitos especiais. 

    

09 — UM POLÍCIA DE TRAZER POR CASA 
Cops and Robbersons, 1994, 92 min. 

de Michael Ritchie 

Com Chevy Chase, Jack Palance, Di- 

anne Wiest, Robert Davi 
Conheçam o patriarca da família Robberson, 

digno (e divertido) modelo de uma típica famí- 

lia suburbana dos anos 90 nos Srares. Chevy 
Chase é o exemplo corriqueiro de um comum 
mortal que adora programas de televisão sobre 
palícias. O seu sonho torna-se realidade quando 
Jack Palance, na pele de um polícia da velha es- 

cola dos duros, requisita a sua casa para vigiar o 
vizinho, conhecido e temido membro da mafia 

(excelente Robert Davi). O contraste entre os 
códigos de condura policiais de Jake Stone (Pa- 
lance) e o voluntarismo doméstico de Norman 
Robberson (Chase) fazem deste filme uma ins- 
pitada comédia, escrita por Bernie Somers é as- 
sinada por Michael Ritchie. 

09 - JOGOS SECRETOS 3 
(estreia em televisão) 

Secret Games 3, 1996, 90 min. 
de Gregory Hippolyte 
Com Woody Brown, Rochelle Swanson, 

Brenda Swanson 
Toda a gente tem direito a ter os seus segre- 

dos. Em “Secret Games 3”, Diane Larson, uma 

mulher cujo casamento não anda a correr lá mui- 

to bem, vai com uma amiga a um clube restrito 
que é conhecido por satisfazer as fantasias das 
clientes. Aí conhece Terry Baxter, um homem 
que personifica os seus sonhos mais íntimos. 
Quando descobre que o homem é um psicopata 
assassino, vai rer que lurar pela vida, Um shriller 

erótico. 

PRIMEIRO BALCÃO (domingo) 

10 - 007, AVENTURA NO ESPAÇO 
Moonraker, 1979, 100 min. 
de Lewis Gilbert 
com Roger Moore, Lois Chiles, Richard 

Kiel 
O «agente irresistível» em nova operação, agora 

acontascom um super-criminoso inter-galáctico, 
pretexto para uma especracular sucessão de efeitos 
especiais e sequências de acção. Na pele de 007, 
Roger Moore está mais próximo dos filmes de aven- 
turas da década de 80, estilo indiana Jones, voltan- 
da aqui a enfrentar o demolidor «Mandíbulas de 

Aço», interpretado por Richard Kiel, No que toca 
à«Bond Girh, o papel de sedutora é desempenha- 
do por Lois Chiles. 

GRANDE FILME (domingo) 

10 - QUANDO UM HOMEM AMA 
UMA MULHER 

When a Man Loves a Woman, 1994, 
120 min. 

de Luis Mandoki 
com Meg Ryan, Andy Garcia, Tina Majorino 
Um festival Meg Ryan!. Da comédia românti- 

ca ao melodrama, do riso à lágrima, a loiríssima 
aerriz consegue comover todos os espectadores. A 
história é a de um casal apaixonado que, entre ou- 
tros prazeres, se entrega à bebida. Quando o álcool 
se transforma num verdadeiro vício, a estabilidade 
conjugal fica comprometida, assim como qualquer 
hipótese de felicidade futura. Uma dramática his- 
tória de amor.
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A Região são as Pessoas 
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a como tg tt o 
armaduras dos bancos e ag sp “or por cima des 

cego com paratesm 

aee e sra 1 cor entes eres   VITOR GUIMARÃES & FILHOS, SA. 
Concessionário Peugeot Desde 1957 
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